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Badalona nombra alcalde 
honorario de la cindad a 
S. E. el Jefe del Estado 

San S e b a s t i á n . — A p r imera ho
ra cié la tarde del domingo y en 
el yate " A z o r ' V fondeado en la 
b a l n á de la Concha, Su Excelen
cia el Jefe del Estado r e c i b i ó a 
los componentes de la Federa
ción E s p a ñ o l a de Pesca D e p o r t i 
va y al equipo que i rá a l cam-
p e ó h a t o pesca del a t ú n , del 
Mundo, que se c e l e b r a r á en el 
p r ó x i m o mes en C a n a d á , forma
do por el c a p i t á n s e ñ o r M a x B o 
r re l y los s e ñ o r e s M a r t i n Are 
nas, Llanos, Marcos, Gassct y A l -
vare?, Pico. 

El presiderite de ia F e d e r a c i ó n , 
don Jaime F o x á , d ió cuenta a l 
Caudi l lo del p r o p ó s i t o que an i 
ma al equipo que representara 
a E s p a ñ a y, al p ropio t iempo, 
hizo entrega a l G e n e r a l í s i m o ' d f 
una placa en la que consta la 
h o m o l o g a c i ó n oficial d--l record 
de pesca de a t ú n en E - p a ñ a , lo-
erario por Su Excelencia, en 19.55 
en Ga l i c i a . 

El tex to de la placa dice a s í : 
" F l w ^ i d é n t e de la F e d e r a c i ó n 
Bsp&fíóiti de Pesca, cer t i f ico: 
Qt¿é en esta F e d e r a c i ó n F s p a ñ o -
hi se hal la homologada of ic io l -
•nwnte la sif/uienie captura qve 
hasta el d í a de la fecha corres
ponde a. las mayares c a r a c t e r í s -
tteQS reqistradas en Es-paña den
t r o de la especie a t ú n . Fecha de 
la captura.: 10 de Septiembre de 
1955. Lunar de l a - m i s m a : Aguas 
de la r í a Sada. Pesca/lor: Su F x -
c lcnc ia . el Jefe del Estado. L o n -
(f ' lvd (]p la pieza: 2.70 metros. 
P e r í m e t r o : 1,80 mefro.% Peso: 324 
k i lo ararnos, — M a d r i d . 16 de J u 
n io de J957". 

El Caudi l lo a g r a d e c i ó la dls-
t i n c ' ó n que se le otorgaba y de
p a r t i ó cordia lmente con los pes
cadores, a los oue d e s e ó toda c la
se de éx i tos . F ina lmen te íes ofre
ció una copa de v i n o e s p a ñ o l . , 

C o n Su Excelencia se hal laban 
prest?••tes el teniente 'geiivral M a r 
t i n Alonso, jefe de la Cuar to Re
gión m i l i t a r ; v icea lmirante N i e 
lo A ñ t ú n e z , comandan te . gene
r a l de la F lo ta : gobernador c i 
v i l de G u i p ú z c o a , don J o s é M a 
r í a del M o r a l ; segundo jefe e i n -
t"ndente de la Casa C i v i l , se
ñ o r Fuertes de Vi l l av icenc io V 
los miembros d é l a F e d e r a c i ó n 
s e ñ o r e s O r i o l y Gamboa ; rion 
Felipe Polo, secretario fie Su E x 
celencia; m o n s e ñ o r Bu la r t , ca
p e l l á n del Caudi l lo ; s e ñ o r e s Za 
lá y Cator ia y el comandante del 
"Azor " , s e ñ o r P ie l ta in .—Cifra . 

HOMENAJE DE BABAí-ONA, 
A L C A U D I L L O 

Badalona.— L a C o m i s i ó n Per
manente, en ses ión ex t rao rd ina 
r ia de homenaje a la egregia fi
gura del Jefe de l Estado, Gene-
ral is imo Franco, a propuesta del 
alcalde, a c o r d ó nombrar le a lca l 
de perpetuo de Badalona, plas-
m á n d p s e el acuerdo en u n l u jo 
so pergamino con la conces ión de 
la medal la de l a ciudad.—Cifra. 

E L M I N I S T R O D E E D U C A 
C I O N , E N A V I L A 

A v i l a . — E n viaje de i n c ó g n i t o 
estuvo en esta cap i ta l el m in i s 
t ro de E d u c a c i ó n Nacional , d o n 
J e s ú s Rubio, qu ien co inc id ió en 
la catedral con el arquitecto se
ño r Aren i l l a s y e l aparejador 
del Estado, s e ñ o r G i l , quienes se 
hal laban inspeccionando los t r a 
bajos que al l í se real izan para la 
i n s t a l a c i ó n de a r t í s t i c a s v id r i e 
ras en la nave centra l . D e s p u é s 
se t r a s l a d ó al santuar io de Nues
t r a S e ñ o r a de Sonsoles, donde 

. se celebraba la fiesta de la Ca
sa Social C a t ó l i c a . O r ó ante la 
imagen de la V i rgen y p r e s e n c i ó 
m á s tarde el baile de la jo ta que 
en el Campi l lo se real iza por la 
t a rde—Cif ra . 

D E PASO 
Madr id .—Ha pasado por M a 

d r i d el min i s t ro m a r r o q u í (le 
Asuntos Exteriores, s e ñ o r Ba la -
frej que, procedente de su p a í s 
se dir ige a la cap i ta l i ta l iana . 

& & & & & S í 

L o s nietos 
del Caudillo 
en la playa 

C h o q u e s e n t r e 

y l o p o l i c í a 

l o s 

L o d z 

Cinco mil trabajadores del transporte se han 
declarado en huelga pidiendo alza de salarios 
Continúan buscando los occidentales una íúrmii a de compromiso con Rusls sebre el fesariiie 

B e r l í n . — N i k i t a Kruschef, ha 
puesto de relieve en su vis i ta a 
l a zona o r i en ta l a lemana que el 
m u n d o comunista puede derrotar 

a l capi ta l ismo er. for ta leza: la 
p r o d u c c i ó n y ordenado la 
c o o r d i n a c i ó n eí4¿-v¿mica del sis
tema indus t r i a l á ^ i bloque o r ien-

San Sebast iáñ. — Los nietos de S. E. el Jefe del Estado, Mar ía del Carmen y María de la O. con 
su hermanito Francisco Franco y Mart ínez Bordi. ú. «ugrando con otros n iños en la playa de San 

Sebastián.—(Foto Cifra) 

Cuatro ricos turistas hacen 
saltar la banca en ú 

casino de Cannes 
E ' i t r e s d ía* , ¿ s t e p -s i i ó éi rea 

de u d m i l l ó n de d ó l a r e s 
Cannes (Francia). — Los magna

tes de la industria cinematográfica, 
Jack Warner y Darryl Zanuck, y 
otros dos ricos turistas, han hecho 
saltar la banca en el casino local, 
obligando a la administración a pro
hibir el juego de «Baccarat», sin lí
mites. , 

E l periódico «Padisien-Liberé» in 
forma que entre el lunes y jueves 
de la semana pasada, las pérdidas 
del Casino se elevaron a 340 millo
nes de francos (cerca de un millón 
de dólares) . 

Da avión canadiense cae con 
79 pasajeros y perecen todos ellos 

O t r o a p a r a t o s e e s t r e l l ó e r f J a v a 

Quebec.—Un a v i ó n t e t ramotor 
de " M a r i t i m e ' Cent ra l ^.invays", 
con sr-tenla y nueve personri;; a 
bordo —setenta y tres pasajeros 
y seis t r ipulantes— se ha estre
l lado a t re in ta y cuat ro k i l ó m e 
tros al Sureste de Quebec E l 
a v i ó n p r o c e d í a de Europa.—Efe. 

SE E S T R E L L A O T R O A V I O N 
H o l l a n d i a (Nueva G u i n e a ) . — 

U n a v i ó n "Master M a r i n e r " de la 
R e a í Armada Holandesa se estre 
l ió con t ra el suelo poco d e s p u é s 

«5K 5K ^ ^ 5K ^ ^ ^5 5K ^ Mí * ^ ^ 5K ^ 5K ÍK ÍK ^ ^ ^ 

E s t e e s e l a u t o m ó v i l q u e 

r i f a l a T ó m b o l a D i o c e s a n a 

Ante las puertas de la misma Tómbola diocesana de Caridad, 
puede verse el magnífico automóvil «Seat» que será rifado el 
próximo día 8 de Sépt iembre, siendo uno de los alicientes de 

la expresada Tómbola 
Por cierto que ayer recogieron los regalos que les correspondió 
en el primer sorteo extraordinario, la señori ta Consuelo Santa
maría , agraciada con una aparato de radio-pick-up, y don Angel 

García Mart ín , favorecido con una sala de estar. 
Ambos entregaron generosos donativos a beneficio de la Tómbola 

(Foto Fede) 

de despegar, cerca de Mea ruke , 
al Sureste de N u e v a Guinea ho
landesa y los p r imeros informes 
s e ñ a l a n que ocho personas resul 
t a ron muertas. 

Los informes d icen que el a v i ó n 
d e s p e g ó a las 6,15 (hora loca l ) , 
con var ios soldados de I n f a n t e r í a 
de M a r i n a y tres po l i c í a s a bor
do. E l accidente se p r o d u j r . p o c o 
d e s p u é s de haber salido., M e a r u 
ke se encuentra situado a unas 
setecientas mi l las a l noreste de 
D a r v i n . 

Las pr imeras not ic ias rec ib i 
das a q u í dicen" que dos supe rv i 
vientes — u n in fan te de M a r i n a 
y u n po l i c í a— e s t á n gravemen
te heridos. Los nombres de los 
muer tos y heridos no h a n ' sido 

•revelados inmediatamente . 
C H O Q U E , D E T R E N E S 

E i n d h o v e n (Ho landa ) . — Sie
te personas resu l ta ron muertas y 
unas quince heridas, cuando dos 
trenes e léc t r i cos chocaron cerca 
de esta industriosa c iudad esta 
m a ñ a n a . No obstante, se cree que 
el n ú m e r o de v í c t i m a s puede ser 
mayor , ya que los pr imeros i n 
formes que se reciben son incom
pletos. 

L a c a t á s t r o f e se produjo a la^ 
7,30 ( h o r a e s p a ñ o l a ) , a pocos k i 
l ó m e t r o s de la e s t a c i ó n do ferro
c a r r i l de Eindhoven. E! t ren del 
Norte , que se d i r ige de E indho
ven a S. Hertogenbosch. choco 
v io len ' amonte con otro t r en que 
estaba detenido, a l parecer, blo
queado por otro convoy que es
taba siendo reparado. 

Todas las ambulancias y m é d i 
cos disponibles en Ei r rdbóyeñ, 
S. Hortogenbosch y otras c iuda

des, fueron enviados i n r m d i a t a -
. mente a l lu- ar de l choque. Los 
p r imeros informes s e ñ a l a n que 
todas las v í c t i m a s son holande
ses.—Efe. 
T O D O S LOS O C U P A N T E S D E L 

A V I O N H A N M U E R T O 
M o n c t o n (New B r u n s w i c k ) . — 

F. T . Briggs, presidente de la 
compa ñ i a " M a r i t i m e Cent ra l 

(Pasa a tercera pág . ) 

H o y l l e g a a B u r g o s e l N u n c i o d e S u S a n t i d a d 

q u e p r e s i d i r á l a c l a u s u r a d e l a X S e m a n a M i s i o n a l 

E l domingo, los ^emanistas asistieron en Silos a una misa de rito 
mozárabe y ayer se celebraron las últimas sesiones de trabajo 

Anoche pensábamos con nostal
gia que se nos iba de entre las ma
nos la X Semana Misional, con todo 
ese acerbo de imarésiones agrada
bles que ha ido. depositando en nues
tra conciencia a lo largo de estos 
dias. 

La jornada de ayer concluía con 
su trilogía de conferencias a cargo 
de los señores Rvdo. P. Damborie-
na, catedrát ico de la Universidad 
Gregoriana; Mons. Angel Sagarmí-
naga, director nacional de la Orga
nización misional pontificia y reve
rendo D. Javier Mar ía Echenique, 
director de la OFIM. 

El P. Damboriena, consagrado co
nocedor del mundo protestante y de 

sus problemas, trató un punto de 
su competencia: «Las misiones pro
testantes de hoy ante los problemas 
de la adaptac ión misionera». Su con
ferencia fue interesante por demás . 
Ha tenido el acierto de exponer en 
el breve marco de una conferencia 
temas de tanta trascendencia para 
las misiones católicas, como el de 
los misioneros protestantes, con su 
formación, su vida, sus intenciones, 
sus métodos y formas de apostola
do. En ojeadas rápidas y bien tra
zadas ha conseguido dar una idea 
exacta de ese complejo heterogéneo 
que forman nuestros hermanos se
parados, en las misiones. 

Mons. Saga rmínaga ha insistido en 

la unidad de la Iglesia y en la ca
tolicidad. Son puntos vitales que 
siempre encierran virtualidades nue
vas por más que se estudien. Y 
para el propagandista, para el tra
bajo por las misiones son un faro 
director. 

E l Rvdo. D. Javier Echenique ha 
cerrado el ciclo de conferencias de 
hoy.. En el siglo veinte, en nuestro 
tiempo da velocidad y adelantos, no 
se puede andar a la zaga. Es pre
ciso marchar en primera línea. La 
propaganda misional debe estar a la 
al tura de las circunstancias. 

En los coloquios misionales para 
el público, Mons. Abilio del Campo, 
obispo de Calahorra, junto con el 

re-

P. Prudencio Damboriena, dirigie
ron la palabra a u n numerosís imo 
público congregado en el Salón de 
actos del Círculo Católico de Obre
ros. 

La concurrencia fue extraordinaT 
ría. E l Salón se encontraba 
pleto. 

Mons. Del Campo y el P. Dam
boriena trataron el tema de «Los ca
tólicos españoles ante los peligros 
del proselitismo protestante en Ibe
roamér ica» . Sus palabras desperta
ron vivamente la atención. 
L A JORNADA D E L DOMINGO 

E l domingo, y - tal como estaba 
anunciado, se celebró en el Mo-

(Pasa a tercera página) * 

tal. 
Alemania or ienta l e s t á consi

derada como zona clave en el 
p l a n de Kruschef ya que é s t e a f i r 
ma que es el mayor productor 
i ndus t r i a l en el imper io r s a t é l i t e . 

La radio de la zona o r i en ta l 
a n u n c i ó que se ha llegado a i m 
portantes- "acuerdos" que refor
z a r á n l a c o o p e r a c i ó n soviético-, 
a lemana or ien ta l y l a u n i d a d del 
"campo socialista". Estos acuer
dos s e r á n firmados en Moscú . 

ACUERDOS ENTRE LOS RUSOS 
Y ROJOS ALEMANES 
Ber l ín . — El p r imer secretario 

del p a r t i d o comunista sovié t ico 
N i k i t a Kruschef, ha llegado a 
impor tantes acuerdos con los d i 
rigentes de la Alemania o r i en 
t a l , i n f o r m a hoy l a rad io de Ale 
m a n i a or ienta l . 

A ñ a d e la emisora que dichos-
acuerdos s e r á n firmados m a ñ a n a 
y, una vez que finalicen las con
versaciones entre los dir igentes 
rusos y alemanes.. 

Se espera que los acuerdos re
suman, los puntos ^ues-tos de r e 
lieve por Kruschef y M i k o y a n en 
sus pr imeros discursos a su l lega
da a l B e r l í n o r i en ta l el pasado 
m i é r c o l e s . Esos puntos son los se
guientes: 

i ; Opos i c ión a unas elecciones 
e insistencia en que Aleman ia s ó 
l o puede ser reunificada como u n 
Estado comunista. 

2. Apoyo a los dirigentes er-ta-
l inis tas de la Alemania o r i en ta l 
por su po l í t i c a leninis ta . • 

3. Promesa de ayuda m i l i t a r 
rusa en>el caso de que los ale
manes de la zona occidental "ée 
lancen a aventuras bé l i cas" . 

4; Condena de \QS- d ir igentes 
de la A leman ia occidental por t a 
d e s u n i ó n de Alemania y p e t i c i ó n 
de que todo 'e l mundo ha<Ta l o po 
sible pa ra que el canci l ler At^e-
nauer p ierda las- elecciones pa r 
lamentar ias del 15 de Septieml- re 
p r ó x i m o . 

5. .Acusaciones cont ra lo.s silba
dos oecídeniHiiíii v ó.' CiOb .• .V-J ! 
de Alemania occidental por p¡ie-
tender que sigan una po l í t i c a 
agresiva que puede or ig inar una 
guerra a t ó m i c a . 

6. A y u d a e c o n ó m i c a para A l e 
m a n i a oriental.—Efe. 
H U E L G A S D E L TRANSPORTE 

EN X O D Z 
Ber l ín . — Cinco m i l obreros 

del t ransporte se declararon en 
huelga en Lodz, la segunda c iu
dad de Polonia, para apoyar sus 
demandas de aumentos de sala
rios. Poco d e s p u é s de declaradrse 
en huelga, se p r o d u c í a n los p r i 
meros choques entre los h u e l 
guistas y la pol ic ía . 

Inmedia tamente fueron env ia 
das tropas del e j é r c i t o a la c i u 
dad, mien t ra s que mi l ic ianos ar
mados h a c í a n servicio de p a t r u 
l l a en camiones.por las calles de 
Lodz, después- de una escaramu
za entre los obreros y fuerzas de 
la po l ic ía en la que cinco m u 
jeres, por los menos, resul taron 
heridas. 

Noticias procedentes de la c i t a 
da c iudad anunc ian que l a s i 
t u a c i ó n e» "grave".—Efe. 
CHOQUES ENTRE LOS H U E L 

GUISTAS Y MCILICIANOS 
Ber l í n . — i Se conocen nuevos 

E l domingo se inauguró solcmncmento en Burgos el V I Curso de 
Verano del Instituto His tór ica - Jurídico «Francisco Suárez;» y 
después del acto religioso, celebrado en la Catedral, tuvo lugar 

una sesión académica en la Diputación provincial 
Do dicha reunión, que presidieron las autoridades, ofrecemos 
las presentes placas^ pe arr iba abajo aparecen durante su in 
tervención, el cursillista don Wil f r ied Richter, de la Universidad 
de Munich; el secretario general de los Cursos suarecianos, don 
José Mar ía Codón, y el gobernador civi l y jefe provincia del 

Movimiento, don Servando Fern.ándezr - Victorio, que driclaró 
. inaugurado el Curso. — (Foto Fede) 

i n a u g u r a l a 

u e s f r a s e t i 
e r í o e f e 

B i l b a o 

En el certamen figuran las más calificadas 
industrias radicadas en el Norte de España 

sido inaugurada 
l e r i a de Mues-

B i l b a c — Ha 
of i i al mente la 
t í a s de BilbaQ. 

El acto se c e l e b ' ó a las cuatro 
de la tarde del domingo, presi
diendo el min is t ro de Comercio 
s eño r Ulkstres; el subsecretario 
del Departamento, s^ñor García 
Manso; director general de Co
m e r c i ó y P c l í t i c a Arancelaria, 
señor Brosa; comisarlo general 
dé Ferias y Exposiciones, señor 
Matosáes y las primeras autor i 
dades v i zca ínas . 

En pr imer lugar , p r o n u n c i ó 
unas /palabras de saludo y de 
bienvenida al mhus t ro , el a lca l 
de de la ciudad y consejero del 
Reino, sepor Zugaza^oi ia , quien (Pasa a sexta págixxa) 

oro 

Madrid. — El rodlestetOsta don Germán Cervera Malagrava nos tóKS? f eSta í0t0 vera<:idad ^6 su teor ía sobre la e.vis-
í o r n L T0 ^ f ™ * 1 ? en el P ^ " ^ del Retiro. Su detector, 
formado por dos varillas de plástico en forma de V, cuyo vért ice 
apunta normalmente hacia abajo, se yergue ins tan táneamente ¿ 

acercarlo al pozo, señalando l a presencia de oro. 
(Foto Gil del Espinar) 

habló d e s p u é s de, la pr iv i leg iada 
s i tuac ión geográ f i ca de Bi lbao , 
que ha hecho de este puerto el 
puerto de Castilla, es decir, Es
p a ñ a asomada al mar , camino del 

.comercio ' europeo. 
c o n t i n u a c i ó n hablaron dop 

Pedro Ca l índez , presidente de la 
Cámara de Comercio y el presi
dente de la Dipu tac ión d - Viz
caya y presidente de turno de ja 
Feria. 

Por < ú l t i m o p r o n u n c i ó u n dis
curso el ministro de Comercio, 
señor Uliastres, en e l que se re
fir ió a los diversos aspectos que 
ofrecen el comercio in ter ior y ex
ter ior . 

En nombre de -Su Excelencia el 
Jefe del Estado, ¿1 ministro de
c la ró d e s p u é s inaugurada la V I H 
Feria de Muestras de Bi lbao. 

Terminado el acto of ic ia l , el 
señor Ullastres, a c o m p a ñ a d o de 
todos los miembros citados de su 
Depa. tamento y á u t o r i d a d e s v re» 
presentaciones diversas, r e c o r r i ó 
la to ta l idad de la Feria de Mues
tras, de la que h i z o grandes elo-
gios . Al f inal de la v is i ta , fué 
servido un re f r ige r io en el re
cinto de la Feria. Después de las 

Jdiez de ia noche, el min i s t ro 
a b a n d o n ó el certamen.—Cifra 

CARACTERISTICAS DEL 
CERTAMEN 

Bi lbao .— La Fer ia inaugurada 
hace el n ú m e r o ocho d* las cele
bradas en la capital de Vizcaya,' 
y es la pr imera que se e fec túa 
en locales propios. 

La superficie to ta l de los te
rrones, que ocupa la Feria de 
Muestras, es de 60.000 metros cua
drados, que pertenecen a'l A y u n 
tamiento, la Diputac ión y la Cá
mara de Comercio, industr ia y 
navegac ión . El presupuesto de las 
obras ya invert ido es de 35 m i 
llones de pesetas, y otra cantidad 
igual se i n v e r t i r á en la segunda 
etapa, que d o b l a r á las actuales 
instalaciones. 

El gran edif icio de la Feria es
tá d iv id ido fundamentalmente en 
dos enormes pabellones: él de la 
industria pesada y el de la i n 
dustria l ige-a . El primero, da 
110 metros por 54, es de un alar-
ele de la arquitectura moderna. 
En su in te r io r , de 5.400 metros 
cuadrados, se han instalado los 
diversos "stands". 

El segundo pabe l lón va alineado 
con la parte posterior de San 
Mamés . Consta de dos plantas, 
con amplias escaleras de acceso, 
y cada una de aquellas tiene una 
ex tens ión de 130 metros por 18. 

Se han levantado dos enormes 
torres, una m e t á l i c a , a base de 
tubes, y otra con elementos pre
fabricados. 1 

La Fe r i a p e r m a n e c e r á abierta 
durante veinte dias y -ín ella f i 
guran las más calificadas indus-
rias del Norte de E s p a ñ a . 



bo una labor 

Pero a ú n hay 
m á s ; a i n d i c a 
ciones de quie
nes saben apre
c ia r e 1. tesoro 
f o 1 k I ó r ico de 
p a s t i l l a y com
prender el valor 
d e l t rabajo rea
lizado por D . Jus
t o del Rio, é s t e 
h a llevado a ca-
recopiladora de 

s ingular m é r i t o , recogiendo la 
h i s te r ia de todas las danzas por 
él rescatadas, plasmando en 
signes el juego de sus evolucio
nes, uniendo s u mús i ca , el 
atuendo del caso y d e m á s deta-

Jíes complementarios. . . A s í , 
q u e d ó u l t imada u n a obra de ex
t r a o r d i n a r i a u t i l i d a d pa ra el 
estudio de las costumbres y ar 
te p o p i ü a r r d c l a provincia . 

Hace í i e h i p o supimos que de 
la ed i c ión de t a l t rabajo h a b í a s e 
encargado l a D i p u t a c i ó n pro
v i n c i a l . Nos p a r e c i ó de lo m á s 
n a t u r a l y lógico. Incluso nos h a 
b l a ron de l a posible é p o c a de 
a p a r i c i ó n del l ibro. . . Pero h a n 
pasado algunos meses desde eso, 
s in hacerse nada... He a q u í una 
de tan tas cosas como ecur ren 
y . uno no>se expl ica demasiado 
bien por qué . ¿ I n t e r e s a esa com
p i l a c i ó n de danzas burgalesas? 
¿ S u p o n e una c o n t r i b u c i ó n i m 
por tan te a l c o n o c i m á e n t o de 
nuestro costumbrismo?... ¿S i? . . . 
Pues entonces, l l évese adelan
te, s&n demoras enojosas e i n 
comprensibles, su ed ic ión .—B. .1 

r ĵ™^-—••¡•••iiiiiuMim I«I un mi i M 

^ Como f ru to de 
una labor entu
siasta realizada 
durante bas tan-
•tes a ñ o s , tarea 
de b ú s q u e d a por 
ÍI u e s t r os pue
blos, e l h o y 
•maestro de d a n 
zas del laureado 
O r f e ó n B u r g a -
lés , don Justo 
de l Río, h a logrado reun i r u n 
buen con jun to d é bailes castella
nos que ya no corren e l riesgo 
-de perderse y que, cual ro tundo 
m e n t í s a las malvadas leyen
das de l a Cast i l la t r i s t e y agr ia 
—Casti l la s i n canciones, n i t i 
pismo— el grupo de danzas de 
i a Masa Coral ha ido dando a 
conocer, no sólo a q u í , a nosotros 
— t a m b i é n h a c í a fa l ta— sino, 
a d e m á s , en otras regiones, en
t re asombro y aplausos. Efec t i 
vamente, l a obra realizada por 
e l s e ñ o r del R í o es impor t an t e . 
M igua l que muchas antiguas 
tenadas milagrosamente asidas 
cuando estaban en t rance dfe i r 
se con esos ú n i c o s viej i tos de 
t a l o cua l aldea capaces de t a 
rarearlas en imoá t iempos de 
m ú s i c a " s tandard" — r i t m o y 
c h l n - c h i n — y cuya pervivencia 
hemos da agradecer a l m ú s i c o 
que, peregr ino de su arte , pudo 
t raduci r las en notas sobre e l 
papel pautado s a l v á n d o l a s a 
t iempo, a s í las m á s c a r a c t e r í s t i 
cas danzas seculaics de Cast i l la 
no corren ya riesgo de quedar 
sepultabas por e l polvo del o l 
vido. 

i i erip 
I n s t i t u t o N a c i o n a l 

de E n s e ñ a n z a M e d i a 

MATRICULA DE INGRESO Y 
CURSOS.— A pa r t i r del dita 16 
ide les corrientes y durante las 
horas de of ic ina , Se p o d r á n ma
tr icular en este Inst i tuto todos 
aquellos alumnos que deseen 
cxanmin ' a r sé de Ingreso o de 
Cursos, en la p róx ima convoca
tor ia de Septiembre. 

Las condiciones requeridas! 
para formal izar la matr icula se 
encuentran expuestas en el ta
blón de anuncios y los impresos-
Jinstandia para su sol ici tud se 

E S T R E N O 
L a pe l í cu la m á s divertida, 

en tecnicolor 

por L O R E T T A Y O U N G y 
JOSEPH COTTEN 

Los apuros de i m hombre ena
morado de l a m á s bellas de i las 

r s o n á m b u l a s j 
Sesiones: S'IS, 7'45 (numeraí jáa) 

y 11 noche 
(Autor izada mayores 16 a ñ o s ) 

P o p u l a r C i n e m a 
G r a n doMe de 4 a 11 

' iMa ile día ? ú p e l a le loche!" 
Y 

" D e m u ¡ e r a m u j e r 7 ' 
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COLISEO. — " U n fantasma l l a 
mado amor'* (2) y "QuO vadis?" 
(Zh 

A V E N I D A . — " E l aire de P a r í s " 
(3R) y "Brumas die t r a i c i ó n " (3 ) . 

C A L A T R A V A S . — " M a n s i ó n de 
Sangaree" (s. c.) y " E l tesoro de 
M u c k " (1 ) . 

CORDON. — " j Seria de d ía y co
queta de noche!" (3) . 

G R A N T E A T R O . — "Esposa en 
vacaciones" (3R) . 

P O P U L A R — "¡Sex ia de d í a y 
coqueta de noche!" (3) y "De m u 
j e r a muje r" (3R) . 

R E X . — " K l n de l a I n d i a " (2) y 
"Los á n g e l e s de l ba r r i o " (s. c.) 

f a c i l i t a r á n ' e n la po r t e r í a d?l 
Centro. 

Los alumnos que se examina
ron de Ingreso en la convocato
r ia de Junio y no lograron la 
a p r o b a c i ó n , si desean examinar
se en la convocatoria de Sep
t i embre h a b r á n de fo rmal iza r 
nueva matr icula . 

i n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

ASCENSOS. — Se asciende a te
niente coronel de la Guardia Civi l , 
a l comandante de dicho Cuerpo 
don Egdunio Arconada Berzosa, 
del 9.a Tercio, quedando afecto al 
mismo. v 

MATRIMONIOS. — Se concede 
licencia para cq^ntraer matrimonio 
con D.'-' María del Rosario Castrillo 
del Valle, al teniente de Infante
r ía d o n Francisco Cumbreño ' 
Monje. 

El salario s e r á justo: por 
su or igen, s i se acomoda al 
valor real del trabajo: y por 
su f i n , si alcanza a que el 
trabajador y su f ami l i a cu
bran las necesidades de a l i -
me.nísc ión, vestido, vivienda 
e i n s t rucc ión de los. hijos y 

•j hace posible la, p rev i s ión para 
la enfermedad o v e j é z . 

c isneos 
Diario de Burgos" 

r 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. 
—Durante el domingo y en el día 
de ayer se verificaron en el Regis
tro Civil las siguientes inscripcio
nes: . 

Nacimientos: Susana González 
García, Ruth Mahamud del Val, Ju
lio Juá rez Moral y Lorenza Mar ía 
Coliño" Herrero. 

Defunciones: José Camarero V i 
var, de Villamayor de los Montes, 
66 años, plaza del Rey San Fernan
do núm. 2, y Germán Rodríguez 
Mansilla, de Cebadilla Sotobrín, 76 
años. Arrabal de San Esteban nú
mero 17. 

R e l o j e r í a E S P A D A 

'BOLETIN M'ETEOROLOGÍCO com
prensivo de los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del I n s 
t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
l a m a ñ a n a , 687,3; a las dos de 
la tarde, 687,3; a las siete de l a 
tarde, 687,3. 

Temperaturas . — M á x i m a a l a 
sombra, 21,4 a las 15; m í n i m a a 
la sombra, 11,6 a las 7. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i e n 
to. — A las siete de la- m a ñ a 
na,- WE—3,6; a las dos de l a 
tarde, W—3,6; a las siete de la 
tarde, N—10,8. 

Recorrido, 2Í8,3. 

. El p r ó x i m o dia 15 (jueves) 
ss l t í rá un a u t o b ú s , a las nue-
•ve de la m a ñ a n a , de la Es
tac ión de Autobuses. 
. Billetes, taqui l la Coche V i -
•llarcayo. 

OBRERO ATROPELLADO POR 
U N AUTOMOVIL.—A las tres me^ 
nos cuax-to de la tarde de ayer y en 
la carretera de Santander, el auto
móvil mat r ícu la B-141215 atropello 
al ¿brero Fernando Vegas Sanlloren-
te,/ natural de Buenos Aires (Repú
blica Argentina), de 45 años, casa
do ' y con domicilio en Sedaño nú-
mé :-o 6. 

K l atropello ocurrió en la con-
flujencia de ^a calle del ^Padre Flo
rea y la carretera de Santander, 
doipde existe un peligroso bache que 
viehe provocando ya diferentes ac
cidentes. E l automóvil quiso eludir-
le y entonces alcanzó al obrero. 

F u é llevado el herido a la Casa 
de Socorro y el médico de guardia 
le apreció una fractura del muslo 
izquierdo pbr áu tercio superior, 
erosiones en la mano izquierda, he
rida inciso-cortante en la región oc

cipital y ligera conmoción cerebral; 
de carác te r grave. 

Una vez curado de primera inten
ción, el infortunado obrero ingresó 
en la clínica <.18 jdc Julio». 

C r i s t a l e r í a s d e l l l o r l e 
Tiene a su d i spos ic ión m á s de 

S00 Perfiles # 1 Molduras para 
cuadros. Precios económicos . 

Al lado de la Sala de Fiestas. 

SOLICITUD D E PERMISO PA
R A R E A L I Z A R INVESTIGACIO
NES MINERAS.—En la Jefatura 
de Minas de PtAéUcla. y por don 
Irenoo Bartolomé Núñez, vecino de 
Burgos, se ha presentado instancia, 
en solicitud de permiso para inves
tigar 450 pertenencias de mineral de 
carbón, con el título «San Vicente», 
en los parajes Campo de San ^ Pe
dro, La Piñeda, Áhedillo y otros, 
de los té rminos de Urrez, Pineda de 
la Sierra y Santa Cruz de Juarros, 
de esta provincia. 

E l DR. G I L OSSORIO, suspen
de su consulta hasta nuevo aviso. 

EL CUPON PRO-CIEGOS. — En 
el sorteo celebrado ayer, r e su l tó 
premiado Ccn 125 pesetas el nú 
mero 947 y premiados con 12,50 
peestas todos los números t e r m i 
nado sen 47. 

V I S I T E N O S , vea 
MAXIMO surtido 
MINIMOS precios de gafas para 
sol; nuevos modelos, en 

O P T I C A I Z A M I L 
D E P O S I T A R I O O F I C I A L 

de las gafas "Amor" y "Sol-Amor** 
L a í n Calvo, 28 

SUSPENSIÓN DE CONSULTA. — 
Don Anton íb Diez, Médico Den
t is ta , suspende su consulta hasta 
pr imeros de Septiembre p r ó x i m o . 

FARMACIAS DE GUARDIA. — 
(Mart ínez Cimiano, Puebla, 20; 
P é r ^ z Lejarreta, Gene-al Mola, 
32 y Presa Cor tés . Villalón, 24. 

PARA C E L E B R A R UNA F I E S T A 

HERIDO EN EL VUELCO DE UN 
TRACTOR.—Cuando regresaba del 
campo conduciendo un tractor y 
íje d i r i g í a a Bfiviesca, el joven 

Enrique del Val Rasines, el c i t a 
do vehículo sufr ió un vuelco a p r l -
s i o n á n d c l - debajo. 

ilnmediatamente fué ayudado 
per otros v a r í e s convecinos, que 
consiguieron extraerle de debajo 
del tractor. Asistido per un mé
dico'se le a p r e c i ó c o n m o c i ó n ge
neral con magullamiento en el 
brazo derecho y herida en la 
frente. Su estado fué cal i f icado 
de p ronós t i co reservado. 

P E R D Í D A 
pasador de corbata con escudo. 
Se g r a t i f i c a r á e s p l é n d i d a m e n t e . 
H é r o e s del A l c á z a r , 4. H a b i t a 
c ión 11. 

TURISTAS FRANCESES ASISTEN 
A UiN RECITAL DE DANZAS BUR
GALESAS.— Ayer llegaron a Bur-
ges, procedentes de San Sebas
t i á n y en viaje hacia Por tuga l , 
cuarenta turistas de la agencia 
de Viajas Dubreuil , de P a r í s y 
les cuales se trasladaron al d o m i 
c i l i o social del Orfeón B o r g a l é s . 

El grupo de danzas b r i n d ó a 
ios turistas un selecto r e c i t á l de 
danzas regionales burgalesas que 
fueron muy del agrado de les 
franceses. Estos aplaudieron en
tusiasmados, r e t i r á n d o s e d e s p u é s 
a.descansar al hotel Condestable, 
donde se alojan. 

Hoy v i s i t a r án la Catedral y con
t i n u a r á n luego su viaje . 

L E , A.TROPELT.A U N AUTOMO
V I L , — E l coche turismo matr icula 
M-102,276 atrepel ló en la tarde del 
domingo y cerca de Quin tahaor tuño , 
al ciclista de 16 años, Angel Juez 
Juez, que tiene su domicilio en dicho 
pueblo. 

Fué t ra ído a Burgos y curado en 
la Casa de Socorro, donde el per
sonal médico do guardia le aprec ió 
una fractura de húmero derecho, 
fractura del carpo derecho, heridas 
contusas, erosiones generalizadas y 
shock t r aumát i co ; de pronóst ico 
grave. 

En la ambulancia de servicio de la 
Cruz Roja fué llevado el muchacho 
al Hospital provincial. 

fractura del primei' metacarpiano 
del dedo anular de la mano derecha; 
de pronóstico reservado. 

N I Ñ O E N F E R M O — E n la m a ñ a 
na de ayer se prestó asistencia en 
la Casa de SOCOITO al niño de dos 
años Miguel Mart ínez Sanz, natu
ral de Guadix. E l médico de guar
dia, le reconoció apreciándole un 
proceso pulmonar agudo, en vista 
de lo cual dispuso su traslado al 
Hospital provincial. 

Los padres de la criatura se en-
encuentran accidentalmente en Bur
gos y al sentirse enfermo el niño, 
fue enviado por su madre a la Casa 
de Socorro. 

LETRAS D E LUTO. — Falleció 
ayer en nuestra ciudad, confortado 
con los Santos Sacramentos y a los 
71 años de edad, el señor don N i -
comedes Diez Pérez. 

Descanse en paz el alma del fina
do y reciban el testimonio de nues
tra condolencia, sus afligidos hijos; 
hijos políticos y demás familiares. 

—También dejó de existir el pa
gado día 10, en el pueblo de Car-
cedo de Burgos y a la avanzada 
edad de 83 años, el, señor don Fer
nando Santillana Palacios, a cuyos 
resignados hijos, hijo político y res
to de deudos, expresamos nuestro 
pesar. 

H E R I D A CON UNA M A Q U I N A 
SEGADORA.—Con una m á q u i n a se
gadora se lesionó en la tarde del do
mingo la vecina del barrio de Cor
tes, Maximina Castro Duque de 61 
años, casada, a quien hubo necesi
dad de curar en la Gasa de Socorro 
al sufrir una herida a colgajo con 

M á q u i n a s t r i l l a d o r a s 

alemanas de importación 

Se venden: Ignacio Palacios, S. A. 

SUSPENSION DE CONSULTA. 
D o n José R o d r í g u e z Orive, Odon
tó logo , suspende su consulta has
t a e l d í a Z &e Septiembre p r ó 
x i m o . 

P E T I C I O N DE M A N O . — POTÍ los 
s e ñ o r e s de S e d a ñ o y pa ra su h i 
po Bernard ino , ha sido pedida a 
los s e ñ o r e s de Víc tor Franco, la 
m a n o de su encantadora h i j a Ele-
n i t a Franco, cuyo enlace m a t r i 
m o n i a l se c e l e b r a r á en l a segun
da quincena de Septiembre. 

d e s a l a r i o s 

Talonarios de 100 ho|ai 
i m i i 26122 

p 21 r í ! 
Envíos a reembolso 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

"Diario de Burgos" 
. Vitoria, 13. Teléfono, 2858 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l v i e r n e s 

1 2 de A g o s t o de 1927 . 
CON motivo de la visita que harán 

m a ñ a n a a Burgos, el presidente 
del Consejo de Ministros, Mar
qués de Estella y el ministro de 
Fomento, Conde de Guadalhorce. 
en el viaje inaugural del primer 
tramo del ferrocarril Santander-
Medi ter ráneo, se recuerda que en 
la capilla del Santísimo Cristo, de 
la S. I . Catedral, en la primera 
sepultura del lado de la Epísto
la, se halla enterrado uno de los 
miembros de la familia del ac
tual jefe del Gobierno, el ilustre 
Cardenal D. Fernando de la Puen
te y Primo de Rivera, que murió 
en Madrid el 12 de Marzo de 1867, 
siendo Arzobispo de Burgos. • 

& ESTA m a ñ a n a llegó una esotui 
dr i l la de cinco aparatos, a l Ae
ródromo de Gamonal. 

^ L A temperatura máx ima de hoy 
fue 21,8 a la sombra y la mí
nima a la sombra de 9,0. 

E L SEÑOR 

Don Nicomedes Diez Pérez 
Fal lec ió en e l d í a de ayer, a los 71 a ñ o s de edad, habiendo re
cibido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

(D. E. P.) 
Sus apenados hijos, d o n Heracl io, d o ñ a Eulogia, d o n Vi ta l iano , 
d o ñ a B o n i í a c i a y don F e l i c í s i m o ; hijos pol í t icos , d o ñ a Paul ina 
F e r n á n d e z , don Melchor de la Rosa, d o ñ a Francisca R ipo l l , d o ñ a 
Vic to r i a F e r n á n d e z , don For tuna to B a r r ó n y d o ñ a Eleuteria 

M a r t í n e z ; nietos, sobrinos, primos y d e m á s f a m i l i a 
JRUEGAN a sus amistades le encomienden a Dios Nuestro 

S e ñ o r en. sus oraciones- y les supl ican l a asistencia a las honras 
f ú n e b r e s y funeral que se c e l e b r a r á n en l a Iglesia par roquia l de 
SAN ESTEBAN P R O T O M A R T I R , hoy, MARTES, a las D I E Z Y 
M E D I A y acto seguido a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Cemen
terio de San J o s é ; actos de car idad por los que les q u e d a r á n 
muy. reconocidos-. 

Casa dol iente: Cabestreros, 3. 
Burgos, 13 de' Agosto de 1957 

" L a Cruz". G r a n Funerar ia . 

E L SEÑOR 

Fa l l ec ió en Carcedo de Burgos el pasado d ía 10 de los cor r i en 
tes a los 83 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

(Q. E. P. D.) 

Sus resignados hijos, F r a y P í o (Agust ino Recoleto, en F i l i p i 
nas) , Vic tor ia , Elias y Josefa; h i jo pol í t ico , Lucas A n t ó n ; n ie
tos; hermano, Pablo; hermanas, po l í t i cas , Anselma A r n á i z y 

Elisa Diez; sobrinos y d e m á s f a m i l i a 
R U E G A N una o r a c i ó n p o r el eterno descanso de sai a lma, por 

lo que les q u e d a r á n m u y agradecidos. 

Carcedo de Burgos, 13 de Agosto de 1957, 

"La Miser icordia" . G r a n Funerar ia . 

VENDO camión ruso, 
„ p . , motor gasoil, frenos ai-

Ei ayuno y la abstinencia de 
la Asunción trasladados a la 

víspera de la Inmaculada 
Del Boletín Oficial del Arzobispa

do de Burgos copiamos la siguien
te nota: 

«La Sagrada Congregación del 
Concilio ha hecho público el siguien
te Decreto, aparecido en «L'Osser-
va tóre Romano» de 27 de Julio úl
t imo: 

Habiendo hecho presente a la San
ta Sede muchos Ordinarios de di
versas naciones las dificultades que, 
por las circunstancias de tiempo y 
lugar, se oponían constantemente a 
la completa observancia de la ley 
del ayuno y abstinencia establecida 
para la vigilia de la Asunción; la 
Sagrada Congregación del Concilio, 
atentamente considerado el caso, 
transfiere de ahora en adelante la 
antedicha obligación, . por especial 
mandato del Sumo Pontífice y me
diante el presente Decreto, a la vigi
lia de la fiesta de la Inmaculada 
Concepción, para todos los fieles, 
cualquiera que sea el lugar donde 
moren. Sin que obste nada en con
trario, incluso de especial mención. 

Dado en Roma el 25 de Julio de 
1957. 

P. Cardenal CIRIACI , Prefecto 
' . F . Roberti, Secretarlo 

^ ^ ^ K « 5 Í S » 5 K 

Vida religiosa 
S A N T O R A L 

SANTOS DE HOY " i 
Ss. Centola y Elena, vsfs.. mrs., 

H ipó l i t o , Casiano, mrs. 
'Misa, con r i t o doble y color en

carnado, de -Ss. Centola y Elena, 
segunda o r a c i ó n de Ss. Hipól i to 
y Casiano,, tercera Et fámulos . 
SANTOS D E MAÑANA: 

Visrilia de la A s u n c i ó n . Ss. Eu-
sebio, pbr. , Marcelo, Calixto, 
cbs.. Demetrio, mrs. 

C U L T O S 
SAN AGUEDA: Devoción do las 

sois apariciones de la Virgen dé 
F á t i m a . Hoy, por la tarde, a las 
ocho, predicando el M . ti Sr. Dón 
Isidoro Díaz . 

AGUSTINAS DE LA MADRE DE 
DIOS (Francisco Salinas): Solem
ne Jubileo de las Cuarenta Horas 
en los días 13, 14 y 15. A l'as 
siete y media, misa razada. A 
las d iez y media, misa cantada 
y e x p o s i c i ó n . Por la tarde, a las 
siete y media, función c u c a r í s t l -
c o - m a r í a n a . 

re, toda prueba. Razón 
OCASION aé arrienda «Unión Frutera Eurga-
local calle Madrid, 6. lesa». 
Informes, Hipólito Ma- vwxrrv^ •»*• w i 
r i juán. 2.0 piso. ^ J ? N D ? . Mobylette. 
OTL i,r>T. ^TC * Calle San Isidro nume-
SE P R E C I S A piso ro 25. 
amueblado, confortable, rwAorrvxT J 
con calefacción. Llamar SS f í vendo moto 
al teléfono 4005 de 1 a f f ^ ^ ^ ^ ^azon/-
c /1A la tarrtí» la l ler Mariano Gonza-

~% , lez- Villalón, 22. Burgos „ 
a í f e ^ a p f s o n e f 3256 camión ^ r d - í S í S L ñ 1 * J É L ^ ^ C E S I T O chica sepa SE NECESITA cocinera 

• son chato, c 
A L Q U I L O muy céntri- das. Meruel 
co cuatro habitaciones de Esgueva 
para oficipas, modistas VEJÍDO 
o similar. Cantero. Con- A . 
cepción, 2. 4 ^ con C1 
NECESITO piso céntri- ^ m ^ r ^ X ^ nault 13 HP- car"* ^ " S s t T n ^ Arc^de^ P?- l ^ M L ^ ' T S Í T ^ SE VEÍÍI>E o traspasa 
co. P a g a r í a hasta 1.500 VUlarcayo, 12, bajo. a LOGO kilos, dos ruedas lar, 3, 3.1-'. Mañanas has- ?E / P C E S I T A mujer estampada tipo Perfec- y i N O S defectuosos. Se panader ía con vivienda 
mensuales. Ibáñez. Telé- COMPRO Vespa buen repuesto. Verla y tra- ta las doce ^ a 45 años Para ^ l 0A cantlclaa- compran. Dávi la Vil la- todo nuevo, en Mata-
fono 3685. uso. Teléfono 4142. tar en Gabanes de E s - c . c _ I , „ . atender a señora sola, ^on^tena Arranz. ]oboSt s L Apartado porquera (Santander). 
ALOUILO niso céntrico AGENCIA P a l e n c i a í?ueva- Calixto Higuera rrfrKE necesita pan- poco trabajo, servicios SE V E N D E N 200 po- 238. Valladolid. Tratar, Alfonso Rueda. 

dispone P r e g a t r e s t r í V ^ N D O camión r u s o g ^ e ^ aprendlza precioso 
ño. cocina grande y ser- nar; Citroen 2 HP. con basculante. Avolino ^ ^ ' ^ - T f v ^ A t L f l v l « « a «Pointer». Tratar chalet tres plantas y só-
vicios. 1.200 ptas. Can- 17.000 ki lómetros ; Vóls- Antolin. Garaje. Salas, ^ ^ 1 0 . en marcha M A T R I M O N I O necesi- f e l Valle. Osorno (Pa- con u j iano Avendaño. t año en La Castellana, 
tero. Concepción, 2. wagen ¡1.000 ki lómetros; num. 16. Telefono 4653. ^ t n?,ia' necesitase ta asistenta y muchacha lencia). A!-Co de San Esteban, modern í s ima construc-
LOCAL propio garaje. 4-4 estrenar y usado; AGENCIA P a l e n c i a T o ^ Z ^ . ^ f ^ 1 y. , , 1 % / ^ n lda- M i r a n - V E N D O motobomba y Leche r ía . ción, instalado todo con- * 
industria^ muy próximo estrenarLStude- vende Seat estrenar, dos ^ ^ ^ 1 4 W - f l f l o n t t ¿ L £ L ^ ^ i ^ Carrete- V E N D O m á q u i n a coser, fort , con 1.960 metros 
ferrocarril, se arrienda ^ ^ Á j ^ ^ ^ l ^ < p S barato. Teléfono lYágo f v í í a í o l f d SE 01FRECE j<?fe moli- ^ Lo^ono ' 17- San Zadornil. 1 (Fábri- cuadrados huerta y jar- -
precio interesante Te- d,0'• .caIefacclon- refnge- 4142. v'aUadolld- ñero de reconocida com- SE VENDI 
léfono 44-86 ración, como nuevo; etc. OPORTUNIDAD S]S NECESITA chica y petencia y moralidad, petas de d 

SE V E N D E N hermosí- E X T R A V I O perro caza 
simas vacas holandesas Setter negro, atiende 
a punto de parir. Mo- por Sol. Grat i f icaré De-
nasterio San Pedro de fensores do Oviedo, 7. 
Cardeña, Lorenzo Aguinaga. 
VENDO una pareja de HALLAZGO perro cío 
muías jóvenes. Eusta- caza cachorro. Razón 
qulo Busto. Valluérca- Barriada Ferroviarios 
nes. , núm. 7. 
SE V E N D E carro va- TPA^PA^nS 
lenciano con toldo lujo InmSrKOUO 
y luz interior. F ránc i s -

T R I L L A D O R A S 
«Zas» m o d e l o s 
1957. Entrega in
mediata. 15.000 y 
36.000 pesetas. No 
pican grano. Dis
tribuidores: Cen
t r a l A g r i c o J a. 
F r e n te Estac ión 
Autobuses. 

24 pesetas completa, fono ^662-
hay teléforio y baño. Ca- SE TÍIÁSPASA por au
lle Briviesca n ú m e r o 13, sencia, bonita tienda, 
habitación 8. Razón, .Teléfono, 3032. 
CEDO habitación seño- VARIOS / 
ra, a cambio servicios. 
Tienda'3 ^ T A X i Renault 4-4. 2,25 

Otros m á s usados. Cal - . 
E N E I B A R (Guipwz- vo Sotelo, 6. 
coa) arriendo lonja 120 x c ^ r i . _ . ^ P . Razón San Pedro y de Vega. 27, bai'o 
metros cuadrados y do- AGENCIA F a l e n c i a . San Felices, 25. 
ble alto con p.iso amue- dlsP?ne buen surtido 
blado mismo edificio. ^1^Sv^f1?Ína'K Ya- -
Teléfono 4486. Burgos. ™ J * " VOIqnete, bajos con basculante. «Prade-

V E N D E N dos esco- ca Correas). San Pedro din, red de agua para SE V E N D E un carro 
is de dos cañones. ia Fuente. j riego y abastecimiento, de varas seminuevo. Pa-

vende coche Ford. 13 ^ ' b u l T ^ ^ i i t l t ^ ^ t ^ o e • fabTlca JA^8 Ibanez. Cárdena- parada au tobús . Infor- ra tratar Ju l i án Martí-
t r o T»Q,X„ Sar.__Duen sueldo. Plaza acreditada. D i r i g i r s e dijo. MllüAo mes. Vi l l a Avelina. ne2_ Mahamud. 

DESEO uno o dos hués
pedes amigos o familia
res. Calle Cortes, 4, 1.°. 

MUEBLES 

kilómetro. Teléfono 2154 

señora para lavar y fre- colocado 
i r i g irse dijo. FINCAS mes, Vi l la Avelina, 

por escrito a la Admi- SE V E N D E perra de V E N D O p e q u e ñ a s par-
C4SION vpmln t r ^ + ° asisten- í.;A^^10N e P6- caza a prueba. Jacinto VENDO casa cinco pi-.celas a l pie de calle, con 

S r ^ ; 2 S ^ . ^ s n S e £ r i S : S Í I S M — - l d a f i a - H o s p , t a l dcl - - ^ « ^ * a * SE NECESITAN apren- Rey. P l a z a José Antonio, Pedro Cardeña . Sombre-
ralV r ^ e d ^ nuevas Te! ^ TintC• ^ dcha- ?izas para h ^ ^ a " - V E N D O puerta Me pi- oportunidad. Viuda de reria( % ^ 

- Saenz de banta Mana. f a í m e ^ n í c e s i r u r ^ n ' - t ^ P e ^ ^ ^ i e ^ T ^ P é ^ No-" PRECISA ayudante fe^*^' Diego no " i a t r ^ g ^ 1,05 
temento. Teléfono 41-86. 14 toneladak Otro c 

A'jTOMflVILES oTro^cha^ ^ ^ C I O i l E S 

t ACCESORIOS ^osCOSt?ÍSÍ0R.N00A0I0kS O F R ' E C E ' S E chófer car 

u oficial bizcochero. Laínez, 11, !>, dcha. ancho por 2,35 alto, San Juan' 1 
NECESITO chico de 14 marco 18 ancho. Infor- ATENCION, Martínez ]iave 

P A R T I C U L A R vende 
barato magníf ico piso, 

m a n o . Nicolás Flor Burgalesa. 
SE NECESITA mucha- a l e T ñ o s " Charcuter ía mes esla Administra- vende pisos libres cén- Vergara," 12! 
cha. San Juan, 9. 3.", ha- Revilla. Santa Dorotea, cion- ' tricos en las f? - fiAMAnn? V iDCDíU 

. bitacion, 6. núm. 32. VENDO m á q i 4 n a coser ñas . exentos de contri- ÜARAUUO Y APtROS 

MOTORES para 
aventadoras. Cen
t ra l Agrícola. Fren 
te Estac ión Auto
buses. 

SE V E N D E dormitorio 
de dos camas para ni
ños, armario y varios 
muebles. Madrid, 5, 4.c, 
derecha. 
VENDO cuatro mesas 
mármol propias bar. 

IMPRESOS comef-
cíales, cartas t i m 
bradas, tarjetas de 
visita, invltacionea, 
prospectos de pro* 
paganda, etc. TA> 
L L E R E S G R A F I 
COS «Diarlo d* 
Burgos». Calle V I - k 
torla. 18. TéL 3861. 

metros carrozado. Tha- net primera especial. NECESITO dos chicas CALZADOS Mariscal y \ d ~ s t " a l : Mobyle"e 
¡ A U T O M O V I L I S T A S ! mes carrozado sob?e Informes esta Admlnis- Para bar, buen sueldo y necesita chico d f 14 a ?-A-a: bañe ra 1 
Matricuíación au tomó- 12.OOO k i lómetros Aus tractón. comisión. Rey Don Pe- 15 años nara r ^ ^ " ' lavabos y mesas de es- S E ; V E N D E casa Ubre pleta, dos. campanas Tratar en Salas de los HALLAZGO reloj pul- La ín Calvo. 7. Teléfo-
viles y motocicletas, t in estrenar etc" Mn" COCINERA v dorrolla á™' (Vadillos): ' S*1***». Tres vigas de en La Ventil la, t é rmino trapezoidales con mag- I n W e s con Hermanos ,fiera An f,1Anto ™ J ^ f o . no 3699. 
transferencia carnets c h o s ' s e m i m i e v o í y m á s S P n e S a n para S CHICO 14 años, se ne- cha ? T . ™ e h a - doble T, de 4,50 m. lar- E l Soto, tres habitacio- mfico motor Wankesa. Mar t ínez . Garaje. 

, LICENCIAS, pasapor» 
Tratar Llana Adentro, 2 teSi certificados penft-
VENDO cama y somier les, ú l t imas voluntades. 

V E N D O tractor Ford- Numancia, 1,20. Sanz Trami tac ión r á p i d a , 
son dé petróleo, levan- Pastor, 24, 2.°, centro. Gestor ía Qulntanilla. 
t a m i e n t o hidráulico,-DtDm i e PISOS: Acuchillados! 

, — « _ ruedas nuevas, bien de rCnUlUAo Barnizados. Encerados. 
V E N D O Ajur ia 95 com- motor, en poco dinero. • Limpiezas « P u l i d o r » . 

sera en fuente Monaste- 3699. 
rio Rodilla. Razón. An- PASAPORTES, Pena^ 

conductor G e s t o r í a usadoV ^ y asistíl,íta para go por 22 cm. ancho, nes, comedor, cocina, buen precio. Ver la t i l - SE V E N D E aventadora tonio Olivares Turifio v les Planos Ul t ima Vo-

m 
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N u e v o s h o g a r e s 
D u r ó n - G í m é n e z 

E l Excmo. y Rvdmo . Sr. A r z 
obispo de la d ióces i s , doctor D o n 
L u c i a n o P é r e z PlaLcro, bendi jo a 
modiodia de ayer, en la Catedral , 
el m a t r i m o n i a l enlace de la en
cantadora y d is t inguida s e ñ o r i t a 
M a r í a de las Mercedes G i m é n e z 
y S á e ñ z de C a b e z ó n y d o n H i p ó 
l i t o D u r a n S a c r i s t á n , doctor en 
Med ic ina y Ci rugia y profesor 
de la Facul tad de la Univers idad 
Cent ra l dé M a d r i d . 

L a ceremonia tuvo lugar a las 
doce y los novios h ic ie ron su erir 
t rada en la Bas í l i ca a los acor
des de solemne marcha nupc ia l . 
Iba- la nov ia vestida con precioso 
vestido de organza< n a t u r a l y ve
lo de t u l i lusión, del brazo de su 
padre y padr ino dan A n t o n i o 
M a r í a G i m é n e z Rico, ingeniero 
jefe del D i s t r i ' o Forestal de es-
t'a provincia . E l contrayente da
lia el brazo a su madre y m a d r i 
na d o ñ a Carmen S a c r i s t á n , v i u 
da de D u r á n . 

Por taba las arras la n i ñ a M a 
r í a A s u n c i ó n Alonso D u r á n , a 
qu ien a c o m p a ñ a b a n su h e r m a n i -
ta M a r g a r i t a y las n i ñ a s A n a M a 
r í a M u r o . R o d r í g u e z y C a r m i n a 
G o n z á l e z E s t é v a n e z . 

Su Excelencia R e v e r e n d í s i m a 
r e c i b i ó a los novios en el a l tar 
"mayor y , p r o c e d i ó a bendecir l a 
sagrada u n i ó n , oficiando en la 
misa de velaciones y d i r ig iendo 
Una pa te rna l p l á t i c a . Por ú l t i -
mp fué le ído el texto de u n tele
grama cursado por la Secretaria, 
de Estado del Vat icano y en el 
que se otorgaba la b e n d i c i ó n 
apos tó l i ca a los nuevos esposos. 

T e r m i n a d a la solemnidad r e l i 
giosa fué cumpl imentado el re
quisi to c i v i l ante la representa
c i ó n jud ic ia l que ostentaba el 
abogado de este I lus t re Colegio y 
fiscal mun ic ipa l , don Fidel Ange l 
Mar t inez . 

Por par te de la novia suscri
bieron el acta como testigos el 
alcalde de la c iudad e ingeniero 
de Montes, don M a r i a n o Jaquo-
t o t ; ingeniero de Caminos, d o n 
R a m ó n G a l í n d e z A r t e t a ; inge
nieros de Montes, don Angel Este-
ve Vera , don A g u s t í n Alvarez 
V á z q u e z , don Ricardo M u r o M a r 
t í n e z y d o n J u l i á n Ortigosa y 
R u i z de l a Cuesta, así c ó m o el 
he rmano de la novia, don. J e s ú s 
M a r í a G i m é n e z y S á e n z de Cabe
z ó n y sus primos, don M a n u e l 
S á e n z de C a b e z ó n C h i c o , . c a p i t á n 
profesor de la Academia de I n 
genieros y don Aneel S á e n z de 
C a b e z ó n G i m é n e z , ingeniero na
va l . 

Test i f icaron el acta por par te 
del contrayente don José Cara-
zo Calleja., presidente de la D i p u 
t a c i ó n p r o v i n c i a l ; don Rafae l 
V a r a L ó p e z , c a t e d r á t i c o de la 
Univers idad Cen t ra l ; don Javier 
P i ñ e i r o , jefe de A d m i n i s t r a c i ó n 
del Cuerpo de Correos; don Ju 
l i á n Izquierdo Ortega, abogado 
del i lustre Colegio de A v i l a ; d o n 
Narciso Alonso Olmedo, c a p i t á n 
audi tor ; don J e s ú s M a r t í n e z de 
la Fuente, aparejador; clon M a 
n u e l D u r á n S a c r i s t á n , he rmano 
del novio, doctor en Medic ina y 
director del Colegio M a y o r "Gis-
neros", de M a d r i d y sus t í o s 
don J o s é D u r á n Da pena, jefe de 
Correos de Va l l ado l id , y don M a 
r i a n o y don R a m ó n S p c r i s t á n ; 
Repiso, industriales de. Va l l ado-
l i d . 

L a numerosa y d is t inguida 
concurrencia fué delicadamente 
obsequiada con u n almuerzo, 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

servido en la Residencia m i l i t a r . 
Y d e s p u é s los nuevos esposos, a 
quienes deseamos eterna luna de 
mie l , emprendieron viaje al N o r 
te, Nordeste de E s p a ñ a y Sur de 
F ranc ia . 

Reciban los s e ñ o r e s D u r á n - G i -
m é n r z n u e s í r a m á s cordia l enho
rabuena que hacemos extensiva 
a sus respectivas familias, m u y 
queridas en esta Casa. 

(Foto F E D E ) 

A c u s a d o e s t i a j e 

e n e l E b r o 

Tortcsa.— El Ebro, con escaso 
caudal de agua en su cauce, p re 
senta el estiaje m á s acentuado 
de los ultimes a ñ e s , y en mu
chos lugares cercanos a la c i u 
dad, las aguas no alcanzan un 
nivel de noventa c e n t í m e t r o s . En 
algunas playas, los' peces de re-
g t t l i r t a m a ñ o han sufrido las con
secuencias de este estiaje, que
dando en seco y sin pode; pasar 
a los lugares donde las aguas 
alcanzan mayor profundidad. 

mi 

D e s i e r t o concurso - subasta 
construcc ión escuelas y viviendas, 
el Ayuntamiento acordó anun
ciarlo nuevamente, con el anmen-
mento que en el mismo se deter
mina. Condaciones igrual al ante
rior. Plazo 15 d ías hábiles , a par
tir publ icac ión B . O. de la pro
vincia. 

Vi l langómez, 10'de Agosto 1957. 
E l alcalde, C R E S G E N C I O B A -

RRIÜSO. 

Relación de donativos y sus
cripciones hechos a favor de la 
misma durante el .mes do Julio. 

Suscripciones.— Don Juan Usa-
b iaga , con 50 pesetas mensuales. 

Donativos.—Una persona aman
te de los pobres, 300 pesetas; una 
" p e ñ a " de amigos, 100; reverendo 
p á r r o c o de Vá idazo , 25; reveren-. 
do p á r r e c o dé Robredo y Ahodo, 
25; des pr lmitos , en el dia dc su 
Pr imera Comunión , 100; una se
ñ o r a , por sus difuntos y en agra
decimiento a la Virgen del Car
men, 55; donante a n ó n i m o , 100; 
X. X . X. , 100; doña ¡ sabe! Arro
yo, en memoria de su madre, 200; 

,una pe. son a cari tat iva, por sus 
obligacicr.eí:-, 300; J. F. NC, 100; 
un f e l i g r é s de San Pedro San Fe
lices, 25; A n t i g ü e s Alumnos de 
los Hermanos Maristas, 500; don 
Agap i to M a r t í n e z , 86; reverendo 
p á t r e c o de Oña, 25; Jesús y Es
peranza Diez de la Lastra, 50; 
un sacerdote, 210; donante anó 
nimo, por gran favor recibido, 
25; d o ñ a Ptí ira Mar t in Sici l ia , 
5.000;, un c a n ó n i g o , 400; donante 
a n ó n i m o , 100; clon Rodrigo de 
S e b a s t i á n , 500; s añores de Gon
zalo, con motivo de la boda de 
su h i j a Carmen M a r i . 1.500; r é -
verendo pá r roco de Montor io , 15; 
d o ñ a F . H., 25; V. D., en memo
r i a de su esposa, 300; d o ñ a A m 
paro Miguel de M'íguel, 100; un 
f e l i g r é s de San Jul ián , 50;, do
nante a n ó n i m o , por conducto de 
don Antonio G iménez Rico, 100; 
s e ñ o r i t a María Jesús G o n z á l e z , 
25; J. R., 50; una señora de Ac
ción Catól ica , 100. 

Recaudac ión hecha durante el 
mes de Julio en las Huchas que 
esta Cocina tiene colocadas en los 
locales y'establecimientos que se 
i nd ican : 

'Secretariado Diocesano, 261 pe^ 
setas; Salón de Recreo, 22; Ci rcu
le de la Unión, 216; Bodega del 
Circulo de la Un ión , 75; Bar Vie-
na (Pinedo), 26; . Bar Rhin, 36; 
'Bar Feliciano, 39; Casa Ojeda, 
72; Bar Lafuente, 60; Bar La Bo
lera, 16; Hogar del Productor, 28; 
Casa Gari l le t i , 12; Bar B u r g a l é s , 

'25: Bar Novada, 38; Bar Rimbom-
b i n , 70; Bar Burgcs, 25; Restau-
::a:rte t i Nido, 37; Bar La Gervasia 
29; Bar Los Cantos. 45; Bar El 
Fozano (padre), 25; Bar El Me
tro , 100; Bar Pozano (h i jo ) , 15; 
Sala de Fiestas, 29; Casino de 
Funcionarios, 37; Restaurante P i 
nedo, 131. 

Que Dios les recompense a to
dos su generosidad. 

Favoreciendo a la T ó m b o 
la Diocesana de Car idad , se 
favorece a nuestros herma
nos. 

R e g i ó n A é r e a A t l á n t i c a 

Junta Regional é e Adquisiciones 
E X P E D I E N T E NUM. 51/18 — 1957 

C O N C U R S O 
Autorizado por la Superioridad, se ce lebrará en la Reg lón Aerea 

At lánt ica (Paseo de Zorrilla, 68), concurso para la e laboración del 
P a n de Tropa y Economato para la plaza de B U R G O S , durante los 
meses de Septiembre, Octubre, Noviembre y Diciembre del corriente 
a ñ o y de Enero, Febrero y IV^arzo del próx imo año 1958 a las once ho
ras del día 6 de Septiembre de 1957. 

Los pliegos de condiciones t écn icas y legales, podrán ser examinados 
en la Jefatura de la Reg ión y en el Depós i to de Burgos, durante las 
horas hábi les de oficina. •* 

E l importe de este anuncio será por cuenta del adjudicatario. 
Valladolid, 12 de Agosto de 1957. 
E l secretario de la Junta de Adquisiciones, V I C E N T E G O M E Z 

' S A N C H E Z . • ^ * 4 ^ ^ W i U U - j * 

I n g r e s o e n l a E s c u e l a d e A p r e n d i c e s 

d e A v i a c i ó n d e L o g r o ñ o 
E n el Bolet ín Oficial del Estado n ú m e r o 189 de fecha 24 de Ju

lio de 1957, se publica convocatoria para cubrir 450 plazas de alumnos 
de esta Escuela, donde se sigue un curso de duración de dos años , 
para salir con amplios conocimientos técnicos , práct icos y cultura
les de un oficio mecán ico . Edad 16 a 18 años cumplidos en 1958. 
Plazo de a d m i s i ó n de instancias hasta el d ía 24 de Agosto. Informes 

¡ en la Escuela. — 

üfl hombre perece ahogado al 
¡ntefllar salvar a dos jóvenes 

i * . 

Es detenido en Madrid un carterista que 
había robado 18,900 pesetas a un ciego 

Un barco español se encuentra a la deriva 
V ü l a n u e v a y G e l t r ú (Barce lo - t tocicleta, conducida por el joven 

na) .—Cuando se b a ñ a b a n en el J e s ú s G o i b u r u Hidalgo, en la que 
iba en la parte trasera su amigo 
José A r b i z u B a r ó n , de veinte 
a ñ o s , choco violentamente con u n 
c a m i ó n conducido por A n d r é s 
Beloqui Nagore, de ve in t icua t ro 
a ñ o s . Jes'JS A r b i z u sa l ió despe
dido y r e s u l t ó con g r a v í s i m a s le
siones. Trasladado a la Casa de 
Socorro, d o i ó de exis t i r a los po
cos momentos—Cif ra . 

Gobierno civil 
C I R C U I A R 

Debidamente autorizado por 
la Superioridad, con esta fe
cha comienzo a disfrutar la 
licencia de verano, hacién
dose cargo, con carácter in
terino, del niando de esta 
provincia, el secretario gene
ral de este Gobierno Civd. 
•don Casto Pérez de Arévalo. 
. Lo que se hace público a 
•tedes los efectos v para ge
neral coneci miento. 

Burgos, 12 de Agesto de 1957.— El gobernador c iv i l . 
Servando Fernández-Victorio. 

Ándiencia del Sanio Padre 
a 500 niños, hijos de trabajadores 

Espina participará en el Conoreso Carnnlitano 
qj3 hoy se inauonrará en Fátlma 

P í o X I I b e n d i c e a l o b i s p o d e L e ó n 

L a T ó m b o l a Diocesana de 
Car idad es obra e n t r a ñ a 
ble de la Iqlesia en BUTQOS. 

paraje denominado " 'Riva R o j a " , 
fueron arrastradas por las o l a s ' 
dos j ó v e n e s b a ñ i s t a s . A la de - | 
manda de aux i l i o de las dos m u 
chachas acudieron d o n M a n u e l 
Maza Sueca, d i rector de una i m 
por tan te f á b r i c a de C a m e l l a y 
don Juan P e t r i n i Zuch i , jefe de 
los servicios adminis t ra t ivos de 
dicha empresa, quienes se lanza
r o n al mar . E l s e ñ o r Maza c o n 
s iguió , tras grandes esfuerzos, res
catar a una de las j ó v e n e s , que 
e n t r e g ó al s e ñ o r Pe t r in i . Acto se
guido vo lv ió a in ternarse en el 
m a r y nadando vigorosamente, 
l legó hasta el r e m ó l i n o donde se 
d e b a t í a la o t ra joven, quien se 
a f e r r ó a su salvador i m p o s i b i l i 
t á n d o l e todo movimien to . L a jo
ven l o g r ó asirse a una cuerda 
lanzada desde la playa y llegar 
ilesa a la mi sma ; por medio de 
la misma cuerda se r e s c a t ó al se
ñ o r Maza, pero és te sé hal laba 
bajo los efectos de u n sincope, 
al parecer, producido p ó r las r e i -
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greso en una c l ín i ca . E l valeroso 
salvador, contaba c incuenta a ñ o s 
de edad y era padre de seis h i 
jos.—Cifra. 
E L C A D A V E R SERA T R A S L A 

D A D O A C A S T R O U R D I A L E S 

E n V i l l a V e n t o r r o 
Teléfono, 62. ~ Briviesca 1 ' . •'>• 

Día 17 (sábado) G R A N V E R B E N A benéfica 
CENA A L A AMEIÜICANA 

Gran orquesta *— Vocalista. — Puestos de churros.—Sorteos, etc. 
Solicite su reserva de mesa, recogiendo l a tarjeta m e n ú 

I v . [ l a n a de la I 
(Viene de primera pág.) 

Vi l l anueva y G e l t r ú . — E l inge- , nasterio de Silos una misa do r i to 
n i é r o i ndus t r i a l don M a n u e l M a 
za Sueca, fallecido ayer en el 
heroico salvamento de dos j ó v e 
nes b a ñ i s t a s que h á b i a n sido 
arrastradas por las olas, s e r á l l e 
vado a su p o b l a c i ó n na ta l . Cas
t r o U r d í a l o s (Santander) , donde 
r e c i b i r á crist iana sepul tura . 
M A T A A U N S O B R I N O 

Zaragoza. — Comunican de la 
local idad de Brea de A r a g ó n que 
en la finca denominada " L a V i -
r a t a " fué muer to de dos t i ros de 
pistola A n t o n i o L ó p e z S a l d a ñ a , 
de cuarenta y dos a ñ o s , casado, 
labrador . 

E l au tor del homic id io , G a b r i e l 
L ó p e z Vela, de sesenta y nueve 
a ñ o s , v iudo, t a m b i é n labrador y 
t í o de la v ic t ima , se p r e s e n t ó a la 
G u a r d i a C i v i l ante la que decla
r ó que acababa de matar a su 
sobrino con el que t e n í a antiguos 
resentimientos f a m i l i a r e s p o r 
cuestiones e c o n ó m i c a s , porque la 
v í c t i m a le h a b í a provocado t i 
r á n d o l e piedras e i n s u l t á n d o l e , 
a l encontrarse ambos en el cam
po. A l autor del hecho le fue ocu
pada la pistola para el uso de la 
cual c a r e c í a de l icencia, y q u e d ó 
a d i spos i c ión del Juzeado.—Cifra 
U N M U E R T O Y C A T O R C E 

H E R I D O S 
Badalona (Barcelona) . — U n a 

persona r e s u l t ó muer ta y cator
ce heridas al chocar un autocar 
en el que se d i r i g í a a la Costa 
B r a v a u n g rupo de vecinos de 
Cabanas del Panados con t ra u n 
poste de t r a n v í a , en la cal le do 
San B r u n o , de r-sta ciudad, fren
te al n ú m e r o 63. El accidente se 
p rodujo ño r el r e v e n t ó n del neu
m á t i c o de la rueda delantera iz
quierda . E l au 'ocar q u e d ó des
trozado en la parte delantera y 
una, de las viajoras, E l v i r a . M a r 
t i n Castanvs, de sesenta a ñ o s , 
v iuda , vecina de aquel pueblo, 
s u f r i ó g r a v í s i m a s heridas en la 
cabeza, de las que falleció poco 
d e s p u é s de ingresar en el hosp i 
t a l . 

O T R O M U E R T O Y V A R I O S 
H E R I D O S E N L A E X P L O 
S I O N -DE U N C A S T I L L O 
D E A R T I F I C I O 
Caldas de M o n t h u r y (Barce

lona) . — U n n i ñ o ha resultado 
muer to y varias personas heridas 
al hacer e x p l o s i ó n numerosos 
cohetes de u n cast i l lo de a r t i f i 
cio. 

E l accidente o c u r r i ó en la p la
za del L e ó n , cuando se estaba 
celebrando la fiesta mayor . U n a 
chispa do u n cohete fue a caer 
encima de u n paquete de otros 
artefactos, provocando u n a g ran 
e x p l o s i ó n . E l n i ñ o de nueve a ñ o s 
Francisco Cuar t i l las Conejos, su
frió heridas en el vientre , t an 
graves, que fal leció poco d e s p u é s 
en el hospi ta l . , Otras numerosas 
personas resul taron con quema
duras de dis t inta c o n s i d e r a c i ó n . 
Las autoridades han ordenado la 
s u s p e n s i ó n de los festejos en se
ñ a l de duelo y el en t ier ro del 
muchacho fué presidido por d i 
chas | autoridades, f igurando en 
el cor te jo toda la p o b l a c i ó n . 
U N V A P O R E S P A Ñ O L A L A 

D E R I V A 
Isla de V i g h t . — E l vapor espa

ño l "Nuest ra S e ñ o r a del Car 
men", en u n mensaje de r ad io 
ha in formado que ha r o t o el t i 
m ó n y que se ha l la , fuera de 
cont ro l , en alta mar.—Efe. 
D E T E N C I O N D E U N C A R T E 

R I S T A QUE H A B I A R O B A 
D O A U N C I E G O 
M a d r i d — H a sido detenido A n 

gel Lucas D o m í n g u e z , de 20 a ñ o s , 
autor del robo de 18.900 pesetas, 
seis cupones premiados y dos b i 
lletes de l o t e r í a al ciego L u i s H i 
dalgo Padi l la , el pasado martes. 
E l detenido era car ter is ta y des
cuidero y haba cometido nume
rosos robos. Se ha recuperado 
catorce m i l pesetas. 
M O T O R I S T A M U E R T O 

Pamplona.—En el cruce de la 
calle de Pedro Cala tayud con la 
de Navar ro Vil loslada, u n a m o -

mozárabe, a la que asistió un gran 
número de semanistas y seglares 
que se desplazaron desde Burgos. 

A las 11'30 de la , mañana , bajo la-
presidencia del Excmo. Sr. Arz
obispo de Burgos, el Excmo. Sr. Fr. 
Justo Pérez de Urbel tomaba la 
palabra, para exponer en visión rá
pida las carac te r í s t icas de la l i tur
gia mozárabe, en cada una de sus 
partes, destacando los santos pre
lados españoles que influyeron en 
su formación, y las notas que la 
distinguen de la l i turgia romana. 

A las doce, comenzaba la solem
ne misa de Pontifical, celebrada en 
r i to mozárabe, . por el Rvdmo. P. 
Abad. Isaac María Toribios. Siete 
ministros acompañaban en el altar 
al celebrante, que ofrecía el san
to sacrificio de cara al pueblo. En 
la parte central h a b í a otro grupo 
de asistentes revestidos de capa. Yj 
a derecha e izquierda se situó el 
coro de la comunidad. La entrada! 
de los ministros en el templo aba-j 
cial, abarrotado de público, fue im
ponente. Presidió el acto S. E¡. el 
Dr . D. Luciano Pérez Platero, Arz
obispo de Burgos, quien ocupaba su 
sitial de honor. En sencios reclina
torio;,- so ;i-'-odillnron los pialados 
dé Lérida, Changteh y Pingliang. 

Es sumamente . de notar la per
fección con que el coro benedicti
no ejecutó los cantos. 

La Secre tar ía de Semanas dis
tribuyó entre los fieles un folleto 
con el texto de la misa mozárabe, 
a fin de facilitar a los asistentes 
el que pudieran seguir' la ceremo
nia. 

A las cinco de la tarde, después 
de la refección de mediodía servida 
en el refectorio de la comunidad, 
los excursionistas se dirigieron al 
desfiladero de La Yeclá, donde pu
dieron admirar sus bellezas natu
rales. 

A las seis de la tarde, los auto
buses llegaron al histórico pueblo 
de Covarrubias, donde los excur
sionistas fueron recibidos con suma 
amabilidad, por el Rvdo. Sr. Don 
Rufino Vargas, cura párroco del 
lugar, quien con tanto empeño ha 
organizado- el museo parroquial. 

Guiados por el Rvdo. Sr. Cura 
párroco pudieron visitar el museo 
y admirar obras de pintura de Van 
Eyh, Berruguete, Alonso Sedaño, 
Diego de la" Cruz y otros de su ta
l la . Obras de escultura de Gil de 
Siloé, Diego de Siloé, Eyas y otros. 
Además obras de orfebrería J. de 
Calahorra;. Revenga, etc. y de 
bordadores de Medina. 

Poco tiempo después se celebró 
el acto aucaríst ico. 

Cae al mar un 
avión español cerca 
de las islas Canarias 

La Irípoladóo no ha sido 
hallada hasta el momento 

Las Palmas de Gran Canaria.— 
E n la tarde del dia 11 un avión 
militar "Henkell" sal ió de la ba
se de Ifni con dirección a Las 
Palmas, y por causas que se des
conocen, c a y ó al mar a unos 15 
ki lómetros de la costa. 

L a tripulación, compuesta por 
el capitán don Alberto Ordóñez. 
primer piloto; a l férez don An-
srel Sánchez Barranco, segundo 
piloto; sargento don Jaime Mo
reno Amores, radio; cabo prime
ro , don Angel Maniega Herrera, 
armero; sargento don Manuel 
Moure Alvarez, mecánico y pa
sajero comandante Alvarez Chas, 
no han sido hallados. Las opera
ciones de búsqueda prosiguen con 
la máxima intensidad.—Cifra. 

Máxima comodidad y garantía 
Solicite, sin compromiso, presupuesto par» cualquier reforma M 

IU piso, industria o comercio a: 

Protectora Urbana Burgalesa 
jue dispone de todos los gremios d« la construcción bajo direeciéa 
técnica competente. «UÍCCWW» 

Averías ^ S f n t ^ á e fontanería, electricidad, carpintería, albañj-
lería, pintura, etc. AVISAS AL TELEFONO 2781 DWU 

HOY, SOLEMNE CLAUSURA 
Hoy llega a Burgos para clausu

rar la Semana misional Mons. H i l -
debrando Antoniut t i . E l Excmo. Sr. 
Nuncio de Su Santidad ha tenido la 
amabilidad inolvidable de honrarnos 
con su presencia varios años, con 
ocasión de estos acontecimientos. 
Una vez m á s a r r ivá a la «Caput Cas-
tellae» para presidir los actos de 
clausura de la Semana.» 

A las 11'30, en el Salón', de Actos 
del Círculo Católico de Obreros, se 
t end rá la ú l t ima lección de la Se
mana. Una conferencia a cargo del 
Excmo. Sr. D. José Mar ía Sánchez 

, de Mniain, catedrát ico de Estét ica 
de la Universidad Central y vicepre
sidente del Consejo Nacional de 
Eñucación. Su ponencia ve r sa rá so
bre la adaptación misionera a las 
diversas manifestaciones del Arte y 
de la Filosofía indígena. 
. E l Exmo. Mons. Hildebrando An
toniut t i , dir igirá a los semanistas, 
acto seguido, una alocución. E l ac
to eucaríst ico de acción de gracias, 
d a r á término a esta memorable se
mana de misionologia. 

Cidad del V a t i c a n o — S u SaTi-
t idad el Papa P i ó X I I , ha r ec i 
bido a quinientos n i ñ o s en su r e 
sidencia de Castelgandolfo. M a 
ñ a n a a s i s t i r á n a la Santa Misa . 

A l í i n a i de la vis i ta a R o m a , 
r e g r e s a r á n los n i ñ o s a sus p u n 
tos de procedencia. Se t ra ta de 
los hi jos de trabajadores i t a l i a 
nos que residen en otros p a í s e s . 
E l mayor erupo de estos peque
ñ o s es tá const i tuido por hijos dc 
obreros i ta l ianos que t raba jan en 
las cuencas c á r b o n i / e r a s belgas. 
B E N D I C I O N P O N T I F I C I A A L 

O B I S P O D E L E O N 
Ciudad fiel Vaticano.—Su San

t idad e! Papa P i ó X I I , por me
dio de la S e c r e t a r í a de Estado h a 
enviado u n mensaje al obispo de 
L e ó n , Excmo. y R v d m o . Sr. D.. 
Lu i s Almarcha , asesor nacional 
ec les i á s t i co de -los Sindicatos es
p a ñ o l e s en el que se impar te su 
b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a — E f e . . 
O N D A S E N Q U E SERA R E 

T R A N S M I T I D O E L R E Z O 
D E L A N G E L U S 
Ciudad del V a t i c a n o — A n t e los 

m i c r ó f o n o s do Radio Va t i cano , 
Su Sant idad el Papa r e z a r á el 
Angf lus el p r ó x i m o jueves, d i a 
de la A s u n c i ó n . Las preces de 
Su Sant idad s e r á n r e t r a n s m i t i 
das por la citada emisora en o n 
das de 41^21,. 31'ip, 25'67 y 19,34 
metros.—Efe. 
CONGRESOS E N F A T T M A 

F á t i m a - (Por tuga l ) . — D e s p u é s 
de cua t ro d í a s de sesiones, ha s i 
do clausurado en F á t i m a el V I I I 
Conereso de Cristo Rey con la ce
l e b r a c i ó n de una misa de p o n t i 
fical, de r i t o or ien ta l , celebrada 
por el Vica r io general uc ran iano 
en P a r í s , Padre V a n de Maele. 

M a ñ a n a se i n a u g u r a r á el C o n 
greso in ternac ional ca rmel i t a , 
bajo la presidencia del Cardena l 
Piazza, protector ríe la O r d e n 
Carmel i t ana y secretario de l a 
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L a p o b l a c i ó n d e 

N o r t e a m é r i c a e s 

de 17U00.0O0 habitantes 

Washington. — La p o b l a c i ó n 
norteamericana el l.0 de Julio 

era de 171.200.000, s e g ú n anun
cia la oficina del Censo.—Efe. 

(Viene de primera p á g i n a ) 

A i r w a y s " , p rop ie ta r i a del t e t r a 
motor que se e s t r e l ló a t r e in t a y 
cua t ro k i l ó m e t r o s al suroeste de 
Quebec con setenta y nueve per
sonas a bordo, procedente, de Eu
ropa, ha revelado, que todos los 
ocupantes del a v i ó n h a n resul 
tado muertos. 

-E1N a v i ó n era u n D.C.—4, que 
tenia f i jada la hora de llegada 
a M o n t r e a l a las 3,00 de la t a r 
de (hora local-). 20,00 de la no
che (ho ra e s p a ñ o l a ) del d o m i n 
go. Se p e r d i ó contacto con é l 
"cuando volaba sobre Quebec, 
una hora antes. U n a v i ó n T—33, 
de p r o p u l s i ó n a chorro , de las 
íue rz as a é r e as, d e s p e g ó de 
St. Hubert , Quebec, p a r a buscar 
al aparato perdido. Otros av io 
nes pa r t i e ron poco d e s p u é s . 

A las dos hdras se c o n o c í a l a 
noticias d e l ^ t r á g i c o accidente . 
Se i n d i c ó que el a v i ó n de pasaje
ros se h a b í a estrellado e n las 
proximidades de Lau r i e r . 

De las setenta y nueve perso
nas que iban a bordo, seis e ran 
miembros de la t r i p u l a c i ó n 

Los restos del aparato fueron 
encontrados por u n a v i ó n perte
neciente a la "Norda i r T rans -
p o r t " sucursal de la " M a r i t i m e 
Cent ra l A i r w a y s " . A l estrellarse 
el aparato se i n c e n d i ó r á p i d a 
mente. 

Los setenta y tres pasajeros 
que traslabada él apa ra to , - t r i pu 
lado por seis experimentadas per
sonas, eran' veteranos de la .eue-
r r a canadiense y sus respectivas 
famil ias . H a b í a n fletado el apa
ra to desde Londres. I b a n cuaren
ta mujeres a tordo y tres n i ñ o s . 

H a sido iniciada una a m p l i a 
i n v e s t i g a c i ó n sobre el accidente. 
Cuando se produjo és te el apa
ra to no p a r e c í a hallarse en pe
ligro.—Efe. 
M A S D E T A L L E S D E L A C C I 

D E N T E 
Quebec . — Se v a n conociendo 

nuevos detalles sobre la c a t á s t r o 
fe a é r e a ocur r ida a u n DC—4 y 
que ha costado la v ida a las se
tenta y nueve personas que iban 
a bordo. 

Se sabe que durante el vuelo 
se e s t ab lec ió contacto con el 
a v i ó n y que el c a p i t á n . N o r m a n 
Ramsay, de t re in ta y cuat ro 
a ñ o s , d é M o n t r e a l , i n f o r m ó que 
todo era n o r m a l y que el t iem
po era bueno, aunque la of icina 
m e t e o r o l ó g i c a h a b í a predicho 
tormentas intermitentes en la 
zona. i 

Se sabe t a m b i é n ahora que 
Ramsay fué suspendido durante 
seis meses de su mando cuando 
tuvo que hacer u n aterr izaje for
zoso y es t r e l ló un Superconstella-
t ion de la Trans-Canadian, el d ia 
17 de Dic iembre de 1954. L a en
cuesta que se celebro entonces, 
le-acusa do " f a l t a de d i l i g e n c i a ' V 
aunque la a s o c i a c i ó n de^ pilotos 
p r o t e s t ó diciendo que el c a p i t á n 
Ramsay "estaba fatigado". 

J. P. Fourn ier , del Depar ta 
mento de Transportes canadien
ses, se d e s p l a z ó al lugar del acci
dente la pasada noche y d i jo que 
s e g ú n todos los indicios la causa 
del accidente debió ser que e l ; 
a v i ó n hizo e x p l o s i ó n a l chocar i 
con algo. Fournier , a qu ien acom
p a ñ a b a o t ro alto í u n c i o n a r i o , re-4 

g r e s a r á a l lugar de la c a t á s t r o 
fe esta m a ñ a n a pa ra d i r i g i r u n a 
i n v e s t i g a c i ó n . 

N i n g u n o de los residentes de 
M o n c t o n , comunidad a g r í c o l a de 
850 habitantes, a unos t re in ta k i 
l ó m e t r o s al suroeste de Quebec, 
v ió el accidente, pero varios de 
ellos v ieron al a v i ó n en vuelo. 
U n a copiosa l l u v i a c o m e n z ó a 
caer cuando el a v i ó n volaba r o 
bre la localidad. Muchos residen
tes de ella se encont raban en i a 
iglesia cuando oyeron la explo
s ión . U n a de las pr imeras per
sonas que l legó al lugar de la ca
t á s t r o f e fué Andre Leclerc. de 22 
años , quien d i j o "Sent imos algo 
como u n terremoto, u n a g ran ex
p los ión . A lo p r imero c r e í m o s 
que se t ra taba de u n trueno, pues 
acababa de comenzar una peque
ñ a to rmenta y l l u y i a " . 

H a sido és te el m á s t e r r ib l e de
sastre sufr ido por l a a v i a c i ó n c i 
v i l canadiense. 
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Alumbramiento 
en un taxi 

Era el primar servicio que 
prestaba el vehículo 

M a d r i d . — Doña Julia Díaz, es
posa de don José R f u e r a s , d ió 
a luz una n iña en un taxi cuan
do se d i r i g í a al sanatorio. Entro 
el marido y una muchacha que 
iban t a m b i é n en e l coche, la 
atendieron hasta crue los facultar 
tives la prestaron la debida asis
tencia. El tax i , matr icula verde, 
M—11.882, se estrenaba con aquél 
v i a j é . Su propie tar io lo llevaba a 
dar de alta, pero ante la urgen
cia del caso se p r e s t ó a condu
c i r a la mujer á l sanatorio. 

c o n g r e g a c i ó n consistorial. E n t r e 
las delegaciones que p a r t i c i p a r á n 
en el c i tado Congreso f i g u r a ' la 
e s p a ñ o l a , a d e m á s de la b r i t á n i 
ca, b r a s i l e ñ a , alomana, holande
sa, i t a l iana y maltosa.—Efe. 

3! 
m m bu vi (OHUítJ 
n Im i í i i u U m 

pira m m 
Tambiéi d a r á i su seguidi 

canférancla los Ilustras cate
dráticos Lafiid(it4 y Zimira 

Prosiguen sus actividades los 
Cursos de verano para extran-
jeres y, las clases se. desar. ol ían 
confo me al programa previsto, 
m a n t e n i é n d o s e vivo el i n t e - é s deJ 
alumnado por las dlfefetnes asig
naturas, especialmente las del 
Idioma, la Li teratura, el Arte y 
en general, de la Cultura Espa
ñola . 

Además , las ter tul ias vesperti
nas desarrolladas en e l j a r d í n del 
Insti tuto encuentran general acep
tación y constituyen una m a g n í 
fica ocas ión para fraternizar e 
intercambiar puntos d<> vista en
tre alumnos extranjeros y espa
ñoles . 

A las nueve y media de la ma
ñ a n a , el c a t ed rá t i co d'í la Un i 
versidad do Salamanca, don A l o n 
so Zamora Vicente, dió su p r i 
mera lección sobre el tema "El 
Lazari l lo en lo e s p a ñ o l " , y a las 
siete y media de la tarde, inter
vino el c a t e d r á t i c o de la Univer
sidad Central, director del Museo 
ci^ Arte Moderno, c r í t i c o y pub l i 
cista, den Enrique Lafuente Fe
r r a r i , que t r a t ó de "Alonso Be
rruguete y la Escultura castella
na". Esta conferencia se vió com
plementada con proyecciones. 

A la misma hora que ayer, el 
profesor Zamora desa r ro l l a r á hoy 
el tema "La picaresca e s p a ñ o l a " , 
y el profesor Lafuente, "El Gre
co, en E s p a ñ a " . Esta ú l t ima con
ferencia se verá ilustrada con 
una bella colección de proyeccio
nes. 

•Por la tarde,'las Mcc ídades pe 
tugu. sas. que e s t á n dando recit;.-
les de su folklore por todos los 
Cursos de verano en España y 
que son esperados esta madruga
da en Burgos, d a r á n hoy un con
cierto a las seis de la tarde y en 
el paraninfo del Ins t i tu to . 

L a producción en las mejo-* 
res condiciones de coste, can
tidad y calidad es favoreci
da por un mercado organi
zado en situación de "sana 
Concurrencia*' que no debe 
confundirse con "libre com
petencia", en el sentido re
probado por la Iglesia. 

Normas de gobierno 
para los Institutos 

nacionales 
M a d r i d , - i El " B o l e t í n Ofic ia l 

del Estado" p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
entre otras, las siguientes dispo
siciones: 

G o b e r n a c i ó n . — Decreto por e l 
que se establece en la D i recc ión 
General de Sanidad el cargo do 
secretario general de Sanidad. 

—-Orden por l a que1 se nombra 
para, este cargo de secretario a. 
don Vicente Diez del Corral . 

E d u c a c i ó n Nacional. — Orden 
por la que se d ic tan normas pa
ra l a d i s t r i b u c i ó n de las tasas del 
curso preunivers i tar io . 

, —Otra por la que se establecen 
normas, de gobierno para los 
Ins t i tu tos Nacionales. 

—Otra sobre requisitos para 
par t ic ipar en las oposiciones a 
c á t e d r a s de E n s e ñ a n z a Media en 
los Ins t i tu tos . 

Educac ión Nacional y T r a b a 
jo. — O r d e n con jun ta de ambos 
Departamentos por l a que se dis
pone la i n c o r p o r a c i ó n del subdi 
rector general del Servicio de M u 
tualidades Laborales a la C o m i 
s ión I n t e r m i n i s t e r i a l establecida 
por la o rden min i s t e r i a l de 14 de 
A b r i l de 1956.—Cifra 

S E R V I C I O S E S P E C I A L E S A B R I V I E S C A 

E l d í a 15 J e A g o s t o ( J u e v e s 

S A L I D A S D E B U R G O S : (Estac ión Autobuses, taquilla númerd 6) : 
A las 8 de la m a ñ a n a , para Briviesca y Santa Casilda, 

i A las 3 de la tarde, para Briviesca. 

S A L I D A S D E B R I V I E S C A P A R A B U R G O S : Servicios para todo el 
. recorrido, a partir de las nueve de l a noche. Los diversos ser

vicios de regreso se a n u n c i a r á n en el Bar " L A T E R E " (Plaza 
. del G e n e r a l í s i m o ) , 
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í i ministro ú 
ñ u pasa 

M O -
í l u b o i i t i a 

^ e g i i i n a de 

e E Sp : i t ü : O 
c a d é m i c a e n e l .acio p r o v i r i c i , 

Presidieron las primeras autoridades y deolarú abierto el curso el gobernador clíll 
Solemnemente fueron i n a u g u 

radas el domingo las tareas del 
V I Curso de Verano del I n s t i 
t u t o H i s t ó r i c o - J u r í d i c o " F r a n 
cisco S u á r e z 4 , centro in t e rnac io 
n a l pos t -univers i ta r io que t a n t o 
prest igio c ien t í f i co viene adqu i 
riendo, contando este ano con 
u n a selecta concurrencia de 
cursil l istas y elementos intelec
tuales de Burgos y otras- pobla
ciones. 

A las once y media de la ma
ñ a n a , en el altar mayor de la 
Santa Iglesia Catedral Bas í l ica 
Metropol i tana , c o m e n z ó el acto 
religicso con una Misa de Espí
r i t u Santo, presidida por todas 
las autoridades. La capilla de la 
Catedral y la Escolan ía ¡ n t e r p r e -
taron e l Himno Veni Creator y a 
con t inuac ión ofició el Santo Sa
c r i f i c io Monseñor doctor don Bue
naventura D'íez y Di- 'z, Vicario 
General del Arzobispado y Deán 

xde l Templo Metropol i tano. 

ACTO ACADEMICO EN LA 
DIPUTACION 
'Finalizada la misa, autoridades, 

cursillistas y d e m á s concurrentes 
al acto se trasladaron al sa lón de 
¡Estrados de la Dipu tac ión pro
v inc ia l en que se desa r ro l ló la 
solemne se s ión a c a d é m i c a inau
gura l . 

ipresidieron el Gobernador c i 
v i l , don Servando F e r n á n d e z 
Vic to r io ; presidente de la D i 
pu tac ión , señor^ Carazo; Mon
señor Diez y - D i e z ; fiscal jefe 
de la Audiencia T e r r i t o r i a l , don 
Antonio Ubillos; general Berga-
reche, en r e p r e s e n t a c i ó n de! ca
p i t á n general ; teniente de alcal
de del Ayuntamiento, señor Sanz 
Briones; Rector de los Jesu í 
tas, Padre Garc ía O r t í z ; coro
nel jefe del Tercio de la Guardia 
C i v i l ; Prefecto de Estudios, Pa
dre Elorduy; r e p r e s e n t a c i ó n de la 
Facultad Teo lóg i ca de Oña, in te
grada por los Padres A g ú n d e z , 
Ani tua , Sanch is V A r e i t i o ; doctor 
Wuidobro, de la Ins t i t uc ión "Fer
nán G o n z á l e z " ; sece ta r io gene
r a l , señor Codón; secretarios del 
Gobierno C i v i l y de la D i p u t a c i ó n , 
s e ñ o r e s P é r e z de Arévalo y Mar
t í n e z ; diputado del Colegio de 
Abogados,, s eño r Gonzalo Soto; re
presentante del Colegio de P r ó -
curadores, s e ñ o r García Gallardo; 
inspector p 'Ovincia l de Trabajo, 
señor Duran; director de la Es
cuela Normal del 'Magisterio y 
de la M a e s t r í a Indus t r ia l , s eño r 
LIzondo; jefes de Obras P ú b l i c a s 
y del Dis t r i to Forestal; Padre 
P e i r ó , S. J., de la Casa Profesa 
de Madrid y numerosos a c a d é m i 
cos. Letrados, universitarios y 
cursillistas. 

DISCURSO DEL SEÑOR RICHTER 
El cursi l l is ta señor RIchter, 

de lai Universidad de Munich en 
¡nombre d é los cursillistas europeos 
d i r i g i ó un bello y emot ivo saludo 
juvenil a los Cursos, e x p r e s á n d o 
se en un perfecto castellano. 
Signif icó la af inidad de los pue
blos hispano y g e r m á n i c o , t an 
Manifiesta por hechos aqtuaies 
evidentes que no era preciso ava-

' ia r la con evocaciones de his tor ia 
remota. 

Resal tó el simbolismo de Burgos 
Cabeza de Castilla y Patria del 
Cid , al cual -d i je - hay que consi-
de-ar como jur is ta y como gue
r re ro , y, con un g ran conocimien
to de las esencias castellanas, se 
c o n g r a t u l ó de su presencia en 
una ciudad llena de huellas a r t í s 
ticas y de valores h i s t ó r i c o s , y 
en una Cá t ed ra cargada de pres-
' t ig ios . como el ins t i tu to S u á r e z , 
resaltando f inalmente la f igura 
del b u r g a l é s Francisco de Vi to r i a , 
Pad-e del Derecho Internacional . 
INTERVENCION DEL SECRETARIO 

GENERAL 
El señor Codón p r o n u n c i ó un 

elocuente discurso, que fue segui
do con g r a n a t e n c i ó n . 

Mostró la g r a t i t u d del Inst i tuto 
hacia todas las autoridades bur
galesas y asistentes al acto, evo
cando las figuras de los ilustres 
miembros de la Sociedad Interna-
c icna l "Francisco S u á r e z " , doctor 
M a r t í n e z Burgos y gene-al Ca
sado, presidente de la Saia Se
gunda del T r i b u n a l Supremo, a m 
bos recientemente fallecidos. 

Le s i rv ió de g u i ó n e l programa 
de los Cursos y su tema " In te r -
p re t ' ac ión social y responsabi l i 
dad" empezando por sentar las 
premisas de que la i n t e g r a c i ó n so
cial es u n concepto procedente en 
l a época moderna, de la Fi loso
f í a posi t ivis ta , de Compte, con 
precedentes mucho m á s a for tuna
dos en Ar i s tó t e l e s , S é n e c a , San 
Pablo, Santo T o m á s de Aquino, 
Salisbury y otros autores. 

Desarrol ló su concepto en Spen_ 
cer. Schaáf ler y Worms, que con
cibieron a la Sociedad como un 
ser vivo y, f inalmente, Macken-
zie, filósofo escocés q u e ' esta
b lec ió la n o c i ó n de i n t e r a c c i ó n 
p s íqu i ca . 

L a i n t e r a c c i ó n social — i n d i c ó — 
no es solamente l a sol idar idad y 
l a interdependencia r e c í p r o c a de 
los grupos', las Corporaciones, los 
par t idos y las personas morales 
responsables, sino su a c t u a c i ó n 
respectiva y su i n t e g r a c i ó n en e l 
cuerpo social bajo la dependen
cia y u n i f i c a c i ó n divinas. 

Dios, uni f icador de la Sociedad, 
se p r e s e n t ó como Creador; como 
Legislador, Rey y Juez. E l o rden 
es la coexistencia do elementos 
diversos conforme a u n a ley f u n 
damenta l . L a Ley. no solamente 
es la o r d e n a c i ó n de la r a z ó n , se
g ú n de f in i c ión tomis ta ; o de l a 
r a z ó n o la vo lun tad divinas, en 
frase agust iniana. Es —y nadie 
puedo discut i r le este m é r i t o i n 
signe a S u á r e z — " u n produc to 
de la r a z ó n y de Ja v o l u n t a d " . 

A ñ a d i ó que l a sociedad es u n a 
u n i d a d de orden, no u n a u n i d a d 
esencial, y e l orden precisamente 
es el objeto de la Ciencia. 

Los elementos de la es t ructura 

social, los medios de la interac
c ión, se expresan por el lengua
je S e g ú n la doc t r ina ca tó l i ca , en 
el p r i n c i p i o era el Verbo. P a r a la 
protestante, en el p r inc ip io esta
ba el poder y la a c c i ó n . Hay, pues 
u n abismo d i fe renc ia l . 

• E l quehacer h u m a n o se des
a r ro l l a mediante l a f o r m a c i ó n de 
los grupos e c o n ó m i c o s , gremios 
y sindicatos. U n a falsa represen
t a c i ó n de la sociedad son los par
tidos de corte rusoniano. 

L a verdadera i n t e r a c c i ó n se ha
l l a en las misiones funcionales de 
la Iglesia, del E j é r c i t o , de la U n i 
versidad y de la Empresa. Mas 

''no desaparece el sentido de la 
responsabil idad del i nd iv iduo , 
bastardeado en el marxismo, rec
tamente proyectado en el Cr i s 
t ian ismo. , , . 

L a t e o r í a del Cuerpo m í s t i c o 
— u n i ó n de sol idar idad y c a n 
dad— supera a l a tesis posi t iv is
t a de i n t e r a c c i ó n . E l absolutismo 
jacobi ta inglés , con la c o n f u s i ó n 
de la potestad ec l e s i á s t i ca y la c i 
v i l , no nos puede servir de m o 
delo. E l f ixismo f r ancés , de p u r a 
contingencia h i s t ó r i c a , es i g u a l 
mente e r r ó n e o . 

L a doc t r ina e s p a ñ o l a , por ca
tól ica, de la au to r idad c i v i l , en 
S u á r e z , representa l a forma h u 
mana m á s perfecta de la u n i d a d 
en la i n t e r a c c i ó n . 

E l s e ñ o r C o d ó n fué muy aplau
dido v felici tado. 
A L O C U C I O N D E L GOBEIRtNA-

D O B C I V I L 
E l gobernador c i v i l de l a p r o 

vincia , don Servando F e r n á n d e z -
Vic to r io , p r o n u n c i ó u n be l l í s imo 
discurso, j u s t i f i cando su i n t e r 
v e n c i ó n por los ruegos del se- ¡ 
ñ o r C o d ó n per f i l ando los d í v é r - ; 
sos aspectos de l a f igura del 

Doctor Ex imio . Hizo resaltar, 
como ca rac te r í s t i cas1 relevantes, 
el acierto p ro fé t i co , l a persona
l idad cu l tu ra l y l a f o r m a c i ó n 
suareciana, a s í como sus esen
cias m a r i o l ó g i c a s , engarzadas en 
l a impor t anc ia que tuvo dentro 
de su época , cuando Coimbra se 
c o n v i r t i ó en lugar de c i ta para 
los grandes pensadores de su 
t iempo. 

S e ñ a l ó la inf luencia del agus-
t in i smo de S u á r e z , el poder inma
nente a la sociedad, como base 
del hecho do la reconquista del 
mismo poder y su actual idad v 
a p l i c a c i ó n a las doctr inas del A l 
zamiento nacional , de u n pueblo 
despojado de los ¿ t r i b u t o s de su 
s o b e r a n í a intransfer ible . 

E n el aspecto m a r i a n o r e c o r d ó 
la c é l e b r e frase suareciana que 
p r e f e r í a el m é r i t o sobrenatural 
del rezo de u n " A v e M a r í a " , a 
toda la ciencia adquir ida, t razan
do u n be l l í s imo retablo mar iano 
do E s p a ñ a por sus c é l e b r e s san
tuar ios dedicados a la V i r g e n M a 
r í a . 

F r u t o de aquel cuerpo de doc
t r i n a — d i j o — es l a - f l o r a c i ó n del 
Mov imien to nac ional , d i r ig ido por 
nuestro cr is t iano Caudi l lo y en
marcado entre la gesta del 18 do 
J u l i o y la c a m p a ñ a de Rusia y, 
por ello, proyecta, en u n a acer
tada p i n t u r a f ina l , el re tablo do 
e s p a ñ o l e s ilustres que represen
t a n Cervantes, el G r a n C a p i t á n , 
C a l d e r ó n , López , Santa Teresa, 
San Ignacio,s Santo Domingo , el 
Cid , ©te, s í m b o l o s de u n a causa 
justa, porque t e n í a m o s la r a z ó n 
y s'anta, por los elevados móv i l e s 
espirituales de nuestra Cruzada. 

A l final d e c l a r ó abier to el V I 
Curso de Verano y e s c u c h ó una 
cerrada o v a c i ó n . 

I r o n a l e i 

En el d ía de ayer, se celebró un 
seminario bajo la ponencia del Pa
dre Elorduy sobre^ el tema «La so
lidaridad. — Aspecto religioso y me
todológico», que como guión de plan
teamiento • de los seminarios de su
cesivos días fue muy animado. E l 
Padre Elorduy desarrol ló la distin
ción que existe entre los objetos sa
grados, ios objetos profanos y las 
realidades sacrales, en las que se 
combinan el elemento sagrado y 
el profano. Es tudió las propiedades 
de los objetos sagrados, que son las 
de estar ún icamente dedicados a 
Dios y condicionado su uso a ritos 
determinados, mientras que los ob
jetos profanos pueden utilizarse sin 
dichos requisitos. Las sociedades sa
crales consisten en vinculaciones 
interpersonales, que, por unir a per
sonas, son de un ca rác te r inviolable 
y religioso. 

CONFERENCIA. E N E L CASINO 
Por la noche, en el Casino, se ce

lebró la anunciada conferencia del 
R. P. Eleuterio Elorduy, sobre el 
tema «Dios Unificador de la socie
dad», presidiendo el Padre Demetrio 
Iparraguirre, S. J., el P. Montull , 
O. P.; el director del Instituto Na
cional de Previs ión don Miguel A. 
Traver; el señor Huidobro Serna, y 
el conferenciante. 

Este, desarrolló m á s ampliamente 
y con ejemplos adecuados el concep
to de sociedad sacral, como- co
rrespondiente al Dios unificador de 
la sociedad. Hizo ver la Conexión de 
este tema con el del sentido de la 
responsabilidad por la obligación que 
a todos nos incumbe de. colaborar 
para que el sentido sacral no des
aparezca en un ambiente frivolo y 
profano, planteando la dificultad 
metodológica de incorporar este con
cepto a la sociología moderna. Des
critas las diversas orientaciones de 
la sociología hizo ver lo injustificado 
de la misión del dogma dé Dios Un i 
ficador de la Sociedad, en la sociolo
gía moderna, especialmente entre 
muchos católicos. 

Se fijó en particular en la ob
jeción posible de iue la ciencia so
ciológica debe orientarse, como cien
cia nueva que es, a los métodos mo
dernos experimentales. Después de 
alegar los grandes pensadores que 
la sociología c lás ica antigua ofrece, 
desarrolló , un capí tulo magistral del 
Areopagita, dedicado a Dios pacifi
cador e hipostasiador de los vínculos 
sociales. Terminó la conferencia, 
profunda y brillante, con una bre
ve exégesis de otros textos análo
gos de San Agus t ín y San Juan 
Crisóstomo, siendo muy aplaudido. 
PROGRAMA P A R A HOY 

A las nueve y media, seminario, 
en la Merced, con ponencia del 
R. P. Juan Churruca, S. J. profe
sor de la Universidad de Deusto, so
bre: «Cristo ante los problemas so
ciales y políticos de su tiempo». 

A las ocho de la ^tarde, en el 
Círculo de la Unión, conferencia-
coloquio del l imo. Sr. D. -Antonio Be-

d e / P a d r e E í o t d u y 

cerra Bazal, de la Sociedad Espa
ñola de Filosofía y abogado, sobre 
el tema «Dios Rey. — E l dominio 
de Cristo en el Mundo». 

Procedente de Santander y cami
no de Madrid pasó por Burgos, a 
las cinco y media de la tarde del 
domingo, el ministro de la Gober
nación, don Camilo Alonso Vega, 

W m i M m m n \ m \ de 
Santa María la Mayor. PatroDa ít 

la M ñ M i y [ifliM } 
Titolar de la [atedral 

Se ce l eb ra rá en la Santa Igle
sia Catedral Basilica Metropol i 
tana, durante los d í a s 15 al 22 
de Agosto, para honrarla en les 
misterios de su gloriosa Asunción 
a los Cielos y de su Inmaculado 
Corazón . 

Día 15.—'Festividad de la Asun
c i ó n , d a r á comienzo el Octava
r i o . 

Todos los días de la Octava, se 
ce l eb ra rá , a las ocho y media d'J 
la m a ñ a n a , misa de c o m u n i ó n ge
neral .y a las ocho de la tarde, 
solemne función eucaristica y ma
ñ a n a , con s e r m ó n , que predica
r á n les d í a s 15, 16 y 17, el doctor 
reverendo don José Ruiz, profe
sor del Seminario de San Je ró 
n i m o ; 18, 19 y 20, el doctor re
verendo don Daniel S imón Rey, 
profesor del Seminario de San 
J e r ó n i m o ; 21 y 22, el doctor reve
rendo don Ricardo Gómez Vi l la-
te, director de la Casa Diocesana 
do Ejercicios. # 

Dia 22: Festividad d U Inmacu
lado Corazón de M a r í a . 

A las siete y media de la tarde, 
función e u c a r í s t l c o - m a r i a n a . Re
novac ión de la C o n s a g r a c i ó n de 
la ciudad al Inmaculado Corazón 
de Mar ía , en su advocac ión de 
Santa Mar ía la Mayor, por e l ilus-
t r i s imo señor alcalde presidente 
del Excmo. Ayuntamiento de Bur
gos. Solemne proces ión capitular, 
presidida por el Exorno. Ayunta
miento y Rvdmo. Sr.' Arzobispo 
doctor don Luciano P é r e z Platero, 
por los claustros de la Catedral, 
con asistencia de una representa
ción del Exorno. Ayuntamiento. 

Neta.—Para que puedan bene
ficiarse los fieles enfermos y 
cuantos en los pueblos tienen.Jn-
t e r é s en seguir estos solemines 
cultos, los sermones, s e rán radia
dos a t r avé s de la Emisora local 
de Radio Castilla, que conec ta rá 
con la Catedral, a las 8,25 de la 
tarde los días 15 al 22. 

En Roa de Duero 
Programa of ic ia l de los feste

jos organizados por el A y u n t a 
miento de Roa de Duero, en ho
nor de la A s u n c i ó n de la S a n t í 
s ima V i r g e n y San Roque. 

D I A 14.—A las tres de la t a r 
de, el disparo de bombas y cohe
tes a n u n c i a r á el p r i n c i p i o de las 
fiestas y de la plaza del Genera 
l í s imo p a r t i r á la c o m i t i v a que, 
a c o m p a ñ a d a de las bandas de 
m ú s i c a r e c o r r e r á las calles de la 
p o b l a c i ó n . A las .siete, solemne 
p roces ión , para t rasladar desde 
la e r m i t a a la iglesia p a r r o q u i a l 
la sagrada imagen de San R o 
que. A las ocho, d e s e n c a j o n á m i e n -
to de los novil los que s e r á n l i d i a 
dos el d ia 15 y a c o n t i n u a c i ó n 
baile p ú b l i c o en l a plaza del Ge
n e r a l í s i m o . A las once, i n a u g u r a 
c i ó n de una a t rac t iva kermesse 
en el paseo del ü s p o l ó n , la cua l 
f u n c i o n a r á desde las diez de la 
noche hasta la u n a de la m a d r u 
gada durante los d í a s de las fies
tas. 

D I A 15.—A las siete, d i anas 
por l a ' b a n d a do m ú s i c a . A lás 
ocho, en la plaza de toros, se co
r r e r á por los aficionados u n a va
qu i l l a embolada. A las once, so
lemne misa en la iglesia p a r r o 
quia l asistiendo el A y u n t a m i e n 
to y autoridades OIJL cuerpo de 
Comunidad. O c u p a r á la sagrada 
c á t e d r a el M . I . Sr. D r . D . Á n g e l 
C i g ü e n z a , c a n ó n i g o mag i s t r a l de 
la Santa Iglesia Catedra l B . M . 
de Burgos. A la una de la tarde, 
concierto musical en la p laza del 
G e n e r a l í s i m o . A las cinco, p r i 
mera novi l lada, en la que s e r á n 
lidiados, banderilleados y m u e r 
tos a estoque seis astados de don 
Ignac io Encinas, de Él Esp ina r 
(Falencia) por los diestros T o m á s 
S á n c h e z J i m é n e z , Pepe Cis terna 
y Francisco L ó p e z " A n d a l u z " , 
a c o m p a ñ a d o s de sus respectivas 
cuadri l las . T e r m i n a d a la c o r r i d a 
se s o l t a r á u n a vaqu i l l a embola
da pa ra los aficionados y a c o n 
t i n u a c i ó n se d e s e n c a j o n a r á n los 
novil los que han de ser l id iados 
al dia siguiente. A las ocho, con
cierto musical y baile p ú b l i c o en 
la plaza del G e n e r a l í s i m o . A las 
once, p r i m e r a s e s ión de fuegos 
artificiales, q u e m á n d o s e u n a bo
n i t a co lecc ión . 

D I A 16.—A las ocho, dianas por 
la banda de m ú s i c a . A las nueve, 
en la plaza de toros, l i d i a por 
los aficionados de u n a v a q u i l l a 
embolada. A las once. M i s a so
lemne, en la iglesia p a r r o q u i a l . 

Nysvoi COIOIIÍ 

L A B I O S . 

Nueve corridas de toros y gran 
número de novilladas se celebraron 
el domingo en las piazas españolas. 

En Pontevedra se celebró la pr i 
mera corrida de feria, lidiándose 
ganado de Palha, de Portugal. Luis 
Miguel Dominguín estuvo muy to
rero en su primero, al que colocó 
tres pares de banderillas. Hizo una 
gran faena, para una estocada. Gran 
ovación, dos orejas, rabo, petición 
de pata y vuelta al ruedo. En el 
cuarto realizó una faena inteligen
te y variada. Mató de una estocada 
entera. Ovación y vuelta. «Antoñe-
te» fué ovacionado en su primero y 
cortó, una oreja en el quinto. «Sola-
nito» tr iunfó en los dos y le conce
dieron tres orejas. 

Terminó la feria taurina de Má
laga, lidiándose ganado bien presen
tado de Pablo Romero. «Chicuelo 
I I» escuchó ovaciones en los dos; 
Guillermo Carvajal derrochó valor 
en los dos. Le concedieron las dos 
orejas y el rabo de su primero y en 
el otro escuchó una gran ovación, 
con petición de oreja y dos vueltas 
al ruedo. Joaquín Bernadó oyó un 
uaviso en el tercero y volvió a estar 
mal en el otro. Carvajal salió en 
hombros. 

Toros de los herederos de doña 
Mar ía Montaivo fueron corridos en 
la segunda de feria de Santander. 
Resultaron sosos y reservones. An
tonio Bienvenida escuchó ovaciones 
en los dos; César Girón también fué 
aplaudido en los dos, con petición 
de oreja'en su primero; «Chamaco» 
oyó ovaciones. 

Se inició la feria de Cádiz, lidián
dose seis toros de Rodríguez Santa-
na y uno de Antonio Pérez, para re
jones. Carlos Arruza se lució cla
vando rejones y banderillas. Mató 
pie a tierra al primer golpe de des
cabello. Ovación. «Litri» escuchó 
palmas en su primero y pitos en el 
otro, un toro manso que hubo de 
ser condenado a banderillas, negras; 
Gregorio Sánchez fué ovacionado en 
el segundo de lidia ordinaria y es
cuchó muestras de desagrado en el 
quinto. Pepe Cáceres dió la vuelta 
en su primero y cortó una oreja en 
el que cerró plaza. j 

Con ganado de D. Tomás Prieto 
de la Cal se las entendieron en Gi^ 
jon Julio Aparicio, que escuchó 
aplausos en los dos; Manolo Váz
quez, que fué pitado en los dos y 
Rafael Girón que escuchó ovacio
nes, con petición de oreja en uno y 
no hizo nada destacable en el otro. 

E n la segunda de feria de Hues
ca se lidiaron toros de los herma
nos Ramos Paul, muy nobles y bra
vos. Cayetano Ordóñez dió la vuel
ta en el que abr ió plaza y cortó una 
oreja en-el cuarto; Rafael Ortega 
estuvo muy bien en los dos. Le otor
garon un apéndice auricular en el 
segundo y dió la vuelta en el otro. 
Joselito Huerta recorrió tr iunfal
íñente el anillo en el tercero y cor
tó una oreja en el último, siendo al 
final sacado en hombros. 

Alcanzó un señalado triunfo en 
Cartagena el rejoneador D. Bernar-
dino Landete, a quien le fueron con
cedidos las dos orejas y el rabo del 
novillo que rejoneó. En lidia ordi
naria fueron corridos seis "toros de 
Flores Albarrán. Pablo Lozano es
tuvo superior en sus dos toros y 
cortó cuatro orejas. Manolo Cásca
les se mostró muy artista en su pr i 
mero, del que le otorgaron una ore
ja. Oyó palmas en el quinto. «El T i 
no» tuvo ú n a actuación discreta en 
el tercero y escuchó palmas en e 
último. 

Hubo también una corrida en Mo

t r i l , l idiándose tres toros de Alberto 
Márquez y uno de Francisco Amián. 
Rafael Mariscal y Miguel Montene
gro cumplieron diücretamente, sien
do aplaudidos. Durante la lidia del 
primer toro saltó al tendido un es
toque, hiriendo de pronóstico reser
vado a un espectador. 

Cuatro toros de Buendía, uno del 
.Vizconde de Garci Grande y otro 
"dé Felipe • Bar to lomé fueron lidia
dos en la plaza «Monumental» de 
Barcelona. Dámaso Gómez oyó ova
ciones en los dos; el mejicano Anto
nio del O1^3-1- también oyó ovacio
nes en su primero y realizó en el 
quinto una faena valerosa y ar t ís t i 
ca, terminando de una estocada. 
Gran ovación, dos orejas, rabo y 
vuelta al ruedo. «El Turia» oyó 
aplausos en su primero y estuvo 
mal en el último. 

Destacaron los triunfos de los si
guientes novilleros: «El Trianero», 
(tres orejas y un rabo); Gómez Ca
bañero (una oreja) y Carlos- Salda-
ña (tres orejas y un rabo), en V i 
toria. Estos tres espadas salieron 
en hombros.- Torcu Varón (una ore
ja) y Diego Puertas (dos orejas) 
en Palma de Mallorca": el rejonea
dor Salvador Guardiola (dos ore

jas) y «Miguelín» (dos orejas) en 
San Sebastián. 

En la plaza «Monumental» de Ma
drid sufrió una herida de pronóst i 
co menos grave, de quince cen t íme
tros, en, el- muslo derecho, el novi
llero Curro Chaves. 
E N B A Y O N A 

Bayona. —-Toros de Antonio Pé 
rez. Antonio Ordóñez cortó una ore
ja en su primero y oyó aplausos en 
el cuarto. «Curro» Girón d ió la 
vuelta al ruedo y cortó una oreja, 
en el segundo de la tarde y cumpl ió 
en el quinto. Jaime Ostos no se lu
ció en su primero, pero estuvo muy 
bien en el sexto, del que cor tó las 
dos orejas. E l rejoneador Angel Pe
ralta oyó aplausos. 
A Y E R , E N PONTEVEDRA 

Pontevedra. — Segunda de feria. 
Plaza casi llena. Un novillo del mar
qués de Jodar, para el rejoneador 
Angel Peralta, que cortó una oreja. 
Seis de Alberto González Carrasco. 
Sérvulo Azuaje cor tó una oreja en su 
primero y fue ovacionado en el 
cuarto. «Miguelín» ovacionado en el 
segundo y oreja y yuelta en el quin
to; Andrés Hernando oreja y vuel
ta en su primero y aplausos en el 
último.—Cifra.. 

O v a c i o n e s y v u e l t a s a l r u e d o p a r a 

E m i l i o B a r r i o c a n a l y A n t o n i o G o d o y 

Escasa concurrencia de público re-' 
gis'tró la plaza burgalesa, en la ce
lebración de la novillada económica 
del pasado domingo. E l balance eco
nómico suponemos hab rá sido des
favorable, habida cuenta del dinero 
desembolsado en la adquisición de 
los regalos que se sortearon entre 
el público. 

Ar t í s t icamente el festejo no ofre
ció cosas de relieve, aunque tam
poco colmara de aburrimiento a los 
espectadores. La mansedumbre de 
los cuatro astados que a nombre de 
don Esteban González fueron corr i
dos en la función, malograron en 
parte el éxito que buscaron los dos 
/lovilleros actuantes. Los cuatro bu-
reles fueron mansos de principio a 
f in , buscaron la huida y embistie
ron con la cabeza arriba. A la mu
leta llegaron algunos m á s aplomados, 
especialmente el úl t imo y así se de
jaron sacar algunos pases de luci
miento. Pero, en general, su cobar-
dona pelea perjudicó notoriamente 
a los muchachos que les enviaron 
con decoro al desolladero. 

De esos dos novilleros que echa
ron fuera la moruchada, nos agra
daron las buenas maneras toreras de 
Emilio Barriocanal «Civil», hijo del 
banderillero del mismo nombre. Con 
la capa templa y manda y con la 
muleta tiene dominio, seguridad y 
sitio, aunque se le nota poco pla
ceado. Mató con poca decisión a sus 
dos enemigos y malogró el éxito de 
sus faenas, pues como el público le 
hab ía aplaudido con cariño, hubie
ra cortado apéndices, de ser m á s 
breve con el acero. No obstante dió 
en ambos novillos la vuelta al rue
do y fue muy aclamado. Cuando 
sume unas novilladas m á s y les en
cuentre la muerte a los toros, ha de 
lograr muchos triunfos, porque af i 
ción y casta le sobran. 

De Antonio Godoy podemos decir 
que es muchacho voluntarioso, que 
sabe situarse ante los astados y no 

le arredran los achuchones y sus
tos. MÓvidillas y deslabazadas fue
ron sus dos faenas, pero como al 
matar a su primer novillo lo hizo 
con brevedad, de media estocada de
lantera, escuchó muchos aplausos y 
se dió una vuelta por el albero, por 
su cuenta exclusiva. E n el otro tam
bién oyó aplausos y asimismo reco
rrió la circunferencia, correspon
diendo a los saludos. 

E l que se ganó muchos aplausos 
fue el sobresaliente Lorenzo Luce-

i na, que colocó varios pares de ga-
rapullos en los tres primeros novi
llos. Le echó mucha alegría a la 
cosa y con vistosa preparac ión co
locó pares de poder a poder, aguan
tando bien la embestida, haciendo 
limpiamente la reunión y alzando los 
brazos, a la perfección. No hubo 
gran acierto al colocar algunos pa
los, pero el entusiasmo y la volun
tad del muchacho fueron premiados 
con atronadores aplausos. 

La presidencia fue ostentada por 
el jefe de Negociado del Gdbierno 
Civil , don Gerardo. Mar t ínez Aci-
tores, actuando de asesor don V i 
cente de la Breña. 

Al final se celebró el anunciado 
sorteo de regalos, que correspondie
ron a los siguientes número : 

Un corte de vestido de señora , 
al número 2.769; un corte de tra
je de caballero, al 4.513; una man
teler ía bordada, a l 11.054; una col
cha de seda, al 1.882; una pieza de 
tela blanca, al 6.618; una ba t e r í a 
de cocina, al 3.212; u ñ a lavadora 
eléctrica, al 7.250; una nevera, al 
1.545; una máquina de coser, al 
6.800 y un dormitarlo completo o 
cinco m i l pesetas, al 4.542. 

Los números anterior y posterio
res son, asimismo, premiados con 
un par de medias de «nylon». 

Adviértese a los agraciados que 
los diversos objetos pueden ser re
cogidos en la conserjería de l a pla
za de toros. — C H A M A R I L E R O . 

en honor de San Rqque, asistien
do el Ayun tamien to en Corpora
c i ó n y autoridades. E l p a n e g í r i c o 
del Santo c o r r e r á t a m b i é n a car
go del M . I . Sr. D . Ange l C i g ü e n 
za. A ' l a una de la tarde, concier to 
musica l en la plaza del Genera
l í s imo . A las cinco, segunda no
v i l l a d a . Pr imeramente r e j o n e a r á 
u n nov i l lo el joven y val iente ca
bal l i s ta M a r i a n i t o C r i s t ó b a l y a 
c o n t i n u a c i ó n s e r á n lidiados, ban
derilleados y muertos a estoque 
cua t ro novi l los de d o n Ignac io 
Encinas, por los diestros T o m á s 
S á n c h e z J i m é n e z y Ange l Car-
mona , actuando de sobresaliente 
M a n u e l Benitez " E l Rengu i l l o " . 
Seguidamente se c o r r e r á por los 
a í i b i o n a d o s u n a v a q u i l l a embo
lada. 

D I A 17. — T rad i c iona l r o m e r í a 
en la e rmi ta de San Roque. A 
las ocho, dianas por la banda de 
m ú s i c a . A las diez, p r o c e s i ó n des
de l a iglesia pa r roqu ia l a ' l a er
m i t a de San Roque, t r a s l a d á n d o 
la imagen del Santo y c e l e b r á n 
dose a c ó n t i n u a c i ó n misa solem
ne en la m i sma ermi ta , con ser
m ó n a cargo del reverendo c u r a 
p á r r o c o , d o n Z a c a r í a s Delgado 
Esteban. A la u n a de l a tarde, 
concierto musica l en la extensa 
explanada de la e rmi t a . A las 
cua t ro , v í s p e r a s y Rosario en la 
e r m i t a y a las cinco, concier to 
musica l y ba i le p ú b l i c o en la 
p r o p i a explanada, que con t inua 
r á hasta las ocho. 

D I A 18. — A las ocho, dianas 
por l a banda de m ú s i c a . A la 
u n a de la tarde, concier to m u s i 
cal en la plaza del G e n e r a l í s i m o . 
A las cinco, festival t a u r i n o en 
el que se l i d i a r á n dos reses bra 
vas por otras tantas cuadri l las 
de aficionados locales. T e r m i n a 
do el festejo se c o r r e r á n vaqu i 
l las emboladas pa ra los af ic iona
dos. A las once de l a noche, l a 
Sociedad de Recreo, Casino de 
Roa, c e l e b r a r á en sus elegantes 
salones u n bai le de gala, en h o 
nor de los forasteros. 

En Melgar de Fernameutal 
Melgar de 'Eerjuamental (De nues

tro corresponsal). — Con motivo de 
las fiestas patronales de la Asun
ción y de Nuestra Señora y San Ro
que y para su mayor solemnidad, el 
Ayuntamiento de Melgar de Ferna-
mental ha organizado los siguientes 
festejos: 

Día "14. — A las nueve de la no
che, disparo dé bombas y cohetes y 
volteo general de campanas anun
ciando el comienzo de las fiestas. I 

E l Ayuntamiento en Corporación y 
d e m á s -autoridades, sa ld rán de la j 
Caísa Consistorial para asistir en laj 
iglesia parroquial a una solemne ' 
Salvo popular. E n el recorrido y por( 
las calles de costumbre, la banda de 
mús ica de la Escuela de Especialis-j 
tas de. Aviación, de León, interpre
t a r á ^legres pasacalles. 

Día 15. — (Festividad de la Asun
ción). A las nueve de la m a ñ a n a , la 
mencionada Banda de Música, i n i 
c iará la fiesta con un pasacalle por 
las principales calles de la vil la. 

A las diez, con asistencia del 
Ayuntamiento y autoridades, proce
sión en honor de Nuestra Señora 
sig-uiondo el recorrido habitual. 

. Seguidamente misa solemne, inter
pre tándose la «Te Deum Laudamus» 
a dos yoces, de Perossi, con ser
món a cargo del reverendo P. Luis 
Antonio, Carmelita Descalzo. 

A las doce y media, concierto en 
la Plaza de España , a cargo de la 
repetida Agrupación musical. 

A las cinco y media de la tarde, 
extraordinaria novillada, en la que 
se l idiarán, bander i l learán y se rán 
muertos a estoque, cuatro hermosos 
novillos de la acreditada ganader ía 
de don Ignacio Encinas, de «El Es
pinar», por los valientes espadas Ju-
Mo Majquez y Jacinto Villacorta, 
con sus correspondientes cuadrillas. 
A continuación se capea rá por los 
aficionados una res brava embolada, 
de la misma ganader ía . 

A las ocho y media, bailables en 
la plaza de España . 

A las once, en la misma plaza, 
profusamente iluminada, animados 
bailes públicos. En los intermedios 
se quemará una primera colección de 
fuegos de artificio, á cargo de la 
acreditada Pirotecnia de Hi jo de F é 
l ix M. do Lecea, de Miranda de Ebro-
y siguiendo la interpretación de 
bailables hasta su culminación con 
la t íp ica Jota «La Peona». 

D í a 16 (Festividad de San Ro
que). — A las nueve, pasacalle como 
el d ía anterior. 

A las diez procesión en honor del 
glorioso San Roque y a continua
ción, en la iglesia parroquial, misa 
solemne, con asistencia de las au
toridades, ocupando la Sagrada Cá
tedra el mismo orador del día ante
rior. I 

A las doce, segundo concierto de 
m ú s i c a por la repetida banda y en 
el mismo lugar del d ía anterior. 

A las cinco y media, segundo fes
tejo taurino con el espectáculo Có-
mico-Taurino-Musical «Toros y Cas
tañuelas , 1957», con veintiocho artis
tas en el ruedo, que h a r á n las de
licias del público lidiando, banderi
lleando y dando muerte a tres reses 
bravas de la misma ganade r í a del 
día anterior. Para los aficionados 
h a b r á otra res brava embolada. 

A las ocho y a las once, bailes 
públicos en la Plaza de España , que
m á n d o s e la segunda colección de 
fuegos artificiales, terminando co
mo el día anterior con la Jota «La 
Peona» . 

Día 17. — Se organizarán las 
acostumbradas excursiones a los lu
gares y parajes m á s interesantes 
de la campiña local. 

Día 18. — A las once y media de 
la mañana , patrocinada por el Ayun
tamiento y con la colaboración' de la 
industria, comercio y aficionados lo
cales, gran carrera ciclista, deno
minada «Primer Gran Premio Mel
gar», cuyo desarrollo .y detalle de 
trofeos y premios a los vencedores, 
se h a r á n públicos en programa par
t icular aparte. 

Durante todos los días de las 
fiestas hab rá ' bailes públicos y de 
sociedad hasta las primeras horas 
de la madrugada, así como múlt iples 
atracciones, columpios, caballitos, 
casetas de t i ro al blanco, etc. 

o 
Queridos lectores, estos son los 

fe^ejos con que la comisión de fes
tejos quiere honrar a los Santos Pa
tronos de nuestra Vil la. Como siem
pre, al copiarlos para su publica
ción en D I A R I O D E BURGOS 
quiero desear a todos aquellos que 
nos visiten en estas tradicionales 
fiestas, las pasen alegremente. 

En Salas de los Mantés 
Programa oficial de las fiestas 

organizadas por el Excrrio. A y u n 
t amien to de Salas de los I n f a n 
tes en honor de la A s u n c i ó n de 
Nuest ra S e ñ o r a y San Roque; 

D I A 14. M I E R C O L E S — A las 
doce, i n a u g u r a c i ó n de las fiestas, 
con disparo de cohetes y volteo 
de campanas. A las ocho de la 
tarde, la banda munic ipa l , pre
cedida de gigantes y cabezudos, 
r e c o r r e r á las calles. A las nueve! 
baile p ú b l i c o en la Plaza Mayor , 
a cargo de la banda m u n i c i p a l . 

D I A 15.—A las siete de la ma
ñ a n a , dianas por l a ci tada ban
da que r e c o r r e r á las calles do la 
c iudad. . A las nueve, misa rezada 
en la iglesia do Santa Cecilia, A 
las once, misa solemne en la 
iglesia p a r r o q u i a l de Santa M a 
r í a , con s e r m ó n a cargo del se
ñ o r c u r a e c ó n o m o do Salas, don 
Ale j and ro M í n g u e z G o n z á l e z , 
doctor en T e o l o g í a . A s i s t i r á n las 
a u t ó r i d a d e s , Corporaciones y je
r a r q u í a s y el o r f e ó n local in te r 
p r e t a r á la misa do L . Perosi "Hoc 
est Corpus M e u m " . A cont inua
c ión , r e c e p c i ó n oficial en los sa
lones de Ja Casa Consistorial , A 
l a una de la tarde, carrera ciclis
ta, con diez vueltas al siguiente 
c i rcu i to : , plaza J. Apar i c io , cá l l es 
de la Fuente, Avenida do los I n 
fantes, calle de la E s t a c i ó n , ca
r re te ra de Soria,' calle do San 
Roque, Avenida del G e n e r a l í s i 
mo y plaza de J. Apar ic io . So 
o t o r g a r á n premios de 250, Í00 y 
75 pesetas a los tres pr imeros 
clasificados y o t ro de 100. a l p r i 
mer clasificado local. A con t i -
n u a c i ó r r concier to musical , en la 
plaza Mayor , q u e m á n d o s e en los 
intermedios u n a co lecc ión de fue
gos japoneses. A las cinco y m e 
dia, g r a n novi l lada, l i d i ándose 
cua t ro astados do don Ignacio 
Encinas, de " E l Espinar" (Palen-
cia) , por los diestros Ange l Car-
mona y Angel D e v a l d e r r í a " A n -
gelete", a c o m p a ñ a d o s de sus co
rrespondientes cuadri l las . A las 
ocho do la noche, baile p ú b l i c o 
en la plaza Mayor , amenizado 
por l a banda munic ipa l . A las 
diez de l a noche, se c o r r e r á u n 
" toro do fuego" y a las doce, ba i 
le p ú b l i c o q u e m á n d o s e en los i n 
termedios una bon i t a c o l e c c i ó n 
do fuegos artificiales del p i r o t é c 
nico do M i r a n d a de Ebro , H i j o 
de F é l i x M . do Lecea, en l a A v e 
n ida del G e n e r a l í s i m o . 

D I A 16.—A las nueve . de l a 
m a ñ a n a , misa rozada con moto-
tes, en la iglesia de Santa M a r í a . 
A las once, misa solemne en la 
e rmi t a de San Roque, con pane
g í r i co a cargo del Dr . M í n g u e z . 
A s i s t i r á n las autoridades, corpo
raciones y j e r a r q u í a s . A l a u n a 
de la tarde, en la plaza M a y o r , 
car rera ciclista de habi l idad, con 
o b s t á c u l o s . A c o n t i n u a c i ó n , se-
segundo g ran concierto musical 
por l a banda mun ic ipa l , en 4a 
plaza Mayor , q u e m á n d o s e en los 
intermedios fuegos japoneses. A 
las cinco y media de la tarde, ac
t u a c i ó n del e s p e c t á c u l o c ó m i c o -
t a u r i n o musical "Carrusel A p a 
che-Rumbo 1957", cuyos artistas 
l i d i a r á n tres roses de la misma 
g a n a d e r í a do Encinas. Seguida
mente se l i d i a r á una, b r ava n o v i 
l l a p o r el aficionado local A n 
d r é s Vicente "Repiso". A las 
ocho do la noche, bailo p ú b l i c o 
en la plaza Mayor . A las diez 
s e r á co r r ido u n " toro do fuego". 
A las doce, c o n t i n u a c i ó n del ba i 
le y segunda s e s i ó n de fuegos ar
tificiales, en l a Avenida del Ge
n e r a l í s i m o , con ex t r ao rd ina r i a 
traca luminosa . 

D I A 17—Fin do las fiestas, con
sistente en u n a gran verbena 
que c o m e n z a r á a las diez de la 
noche en la plaza M a y o r , ame
nizada por la banda munic ipa l . 

D u r a n t e las fiestas se celebra
r á n bailes de sociedad en mag
níf icos salones y jardines de la 
ciudad. 

la M i l É 

Goitanista M 

Ofreció un concierto en el paseo 
de La Florida y dedicó alegres 

Según estaba anunciado e invi
tada por el Ayuntamiento d e 
Vi tor ia con motivo de la festividad 
de Nuestra Señora de la Blanca, 
se t ras ladó el domingo a la capital 
alavesa'la Rondalla de la P e ñ a Gui
tarrista Burgense que emprendió su 
viaje de Burgos a las seis y media 
de la m a ñ a n a con direcitvos y so
cios de la misma Peña. 

- A las once, hicieron s uentrada 
en Vi tor ia los componentes de la 
P e ñ a que fueron recibidos en el 
Ayuntamiento por la rondalla de 
«Educación y Descanso», iniciando a 
continuación una ronda por los do
micilios ele las primeras autorida
des. 

A la una de la tarde y en la igle
sia de San Vicente, donde oyeron 
misa, los guitarristas burgaleses to
caron ante la imagen de Nuestra 
Señora de la Blanca la jota burga
lesa «La serrani ta». 

A continuación, y en el paseo de 
La Florida, interpretaron distintas 
composiciones musicales que fueron 
muy aplaudidas por el numeroso 
público que se congregó a escuchar 
a los burgaleses. 

Por la tarde visitaron el diario 
«El Pensamiento Alavés» en cuya 
redacción interpretaron diversas 
composiciones musicales. 

A las diez de -la noche emprendie
ron el regreso a Burgos muy com
placidos por las muestras do cari
ño recibidas en todo momento por 

\ parte de autoridades y alaveses. ^ 

He 
I 



c i o n c a l e n d a r i o 
o r a c i ó n 

D e n t r o d e d o s t e m p o r a d a s s e i r á a l a T e r c e r a D i v i s i ó n p r e f e r e n t e 

gn la m a ñ a n a del pasado do-
¿o-o, tuvo lugar en Va l l ado l id 
pleno de l a F e d e r a c i ó n Oeste 

, fútbol , a cuyo,' acto concurr ie-
n ^presentaciones de todas ' las 
.legaciones Comarcales, repre-
.ntada la de Burgos por los se-
ures S e d a ñ o y Quin tana , asis-
)nc}o t a m b i é n numerosos m i e m -

L de los Clubs regionales de 
atPgoría nacional . Aibrió l a se-
¿ en nombre del presidente de 

f ede rac ión , impos ib i l i t ado de 
Istir a esta r e u n i ó n , el vicepre-
¿ n t e de la Regional s e ñ o r Sa-
jdell, quien s a l u d ó a todos los 
mbs allí reunidos. A con t inua-
ón y P0" el secretario de la Re-
onal se p r o c e d i ó a l a lec tura 
,j acta del Pleno an ter ior que 
íé aprobada, as í como l a m e -
oria , deportiva. Igua lmente sé 
p lectura a l Balance e c o n ó m i -
0 de la temporada anter ior , 
[íé arroja u n saldo favorable y 
> expuso el presupuesto para 
: p r ó x i m a , que t a m b i é n fué 
¡robado. F ina l izado el orden 
el día el secretario de l'a Regio-
¡1 dió cuenta de que, por h a -
ersé, i n t roduc ido u n eirror en 
confección del calendario del 

'upo 14.9, resultaba q u e en 
1 Pedro y Ponferradina. Pro-
¡dia por t an to hacer l a lógica 
ictificaclón que ha de ser apro
ada por l a Nacional y que en-
•aña l a p e r m u t a de nombres 
jfre Ponfer rad ina y Salamanca, 
e acuerdo con esta v a r i a c i ó n 
primer pa r t ido que h a b r á de 

isputar el Burgos s e r á e n Sa~ 
imanca. 
Se i n f o r m ó t a m b i é n a los dele-
idos comarcales y direct ivos de 
lubs, que en l a actual t empo-
ada s e r á n cuatro equipos de 
tecra Div i s ión los que h a b r á n 
r descender a u t o m á t i c a m e n t e , 
fendose en proyecto de d ic-
iminar p a r ' a , l a temporada 
8-59, l a de f in i t iva r e d u c c i ó n 
esta c a t e g o r í a a cuatro Clubs 

por grupo, con el fin de hacer 
cuat ro o cinco grupos genera
les para toda E s p a ñ a , con lo 
que el resto de Clubs descende
r í a n a P r imera Regional, cate
g o r í a que q u e d a r í a revaiorizada. 

A c o n t i n u a c i ó n de l Plano se 
p r o c e d i ó a la entrega de trofeos, 
habiendo correspondido ai C. D . 
SESA una copa como c a m p e ó n 
de p r i m e r a regional . 

Por la ta rde l a F e d e r a c i ó n 
r e u n i ó a los representantes de 
las Delegaciones Comarcales en 
una comida i n t i m a . 

L a p r imera y segunda j o r n a 
da del grupo 14.° de Tercera D i 
v i s ión queda as í establecida: 

D í a 15 de Septiembre: Sala-
manca-BURGOS; San Pedro de 
Ponfer rada-At . de Zamora; A s -
torga-Cas t i l l a de Palencia; J ú 
pi te r de Va l l ado l id - J ú p i t e r de 
L e ó n ; B é j a r - E ú r o p a dé. Val lado-
l i d ; A t . P a l e n t i n o - G i m n á s t i c a 
A r a n d i n a ; Juven i l de Zamora -
Ponfer rad ina ; Juventud de B u r -
gos-Benavente; Ciudad Rodr igo-
Hul le ra de Santa Luc í a . 

D í a 22 Septiembre: BURGOS-C 
Rodr igo; A t . Zamora-Salamanca; 
Cast i l la-San Pedro; J. L e o n é s - A s -
to rga ; Europa-J. Va l l ado l id ; G i m 
n á s t i c a A r a n d i n a - B é j a r ; Ponfe-
r r a n d i n a - Pa len t ino ; Benavente-
Juven i l ; Hu l l e ra - Juven tud . 

El pasado domingo y ta l como te
níamos anunciado, se disputó la 
prueba ciclista denominada «Vuelta 
a Covarrubias», ya que comprendía 
el siguiente i t inerario: Burgos, Ler-
ma, Covarrubias y regreso a esta 
capital a t r avés de Mecerreyes. 

La carrera sólo comprendía cien 
ki lómetros de recorrido y esto da 
trabajo a infinidad de corredores, 
no sólo de Burgos, sino de provin
cias limítrofes, ya que llegaron va
rios de Valladolid, Avila , Santander 
y Vitoria, así como Miranda, que 
m a n d ó su equipo de cinco mucha
chos. Todo esto hizo qüñ en la cin-

Y 
m a m a t a 

' I L 

d e s d e 1 8 9 4 s i g u e v e n d i e n d o 

C o p a F e d e r a c i ó n 

Con, los par t idos disputados el 
asado domingo, ha f inal izado la 
yimera fase e l im ina to r i a de la 
^opa F e d e r a c i ó n en la que t an-
^ in te rés h a n puesto la mayor 
arte de los clubs que in te rv ie -
m . D e s p u é s de estas pr imeras 
'iniinatorias h a n quedado clasi-
icados para ocupar los seis p r i -
'eros puestos los siguientes equi-
os: Jocista, San Pedro, E . Pa-
re A r á m b u r u , S E S A . V i c t o r i a 
Rayo. 

ÍACING, 1 - P. A R A M B U R U , 2 
Partido jugado en la C iudad 

'eportiva y que cont ra todo pro-
m C0, Solvió a repetirse e l re
atado del encuentro anterior, 

¿Sewa C1U0 el Rac ing s a c ó el equi-
" a e gala con el refuerzo del 
¡Qvtero Pacheco, procedente 'del 

Migue l . E n la p r i m e r a parte 
"oí ^ el p- A r á m b u r u su p r imer 
ia ^a segunda p r e s i o n ó el 
P ^ S , pero su delantera no 
| P l o en el d isparo , luchando 

rivales con mucho entusias-
ü- Volvió a marcar este equl -

"QJ y a l f ina l log ró el Rac ing su 

f^bi t ró , con acierto, Cuenca. 
1 Racing" : Pacheco; Tapia , 
h'as. Gala jares; Carlos, Moneo ; 
üra ' Arahuetes, Fernando I , A r -
! . | y Hernando 11. 

O-P .padre A r á m b u r u " : Carme-
•o" ^ U , M a r t í n , Ben i to ; Monede-

a r t o l o m é ^ Valdivie lso , V i l l a -
r ^ J u l i á n y Aznar . 

W^SA. 15 - S A N J U A N , 1 
m { i el mismo campo y a con-
;e V.,0101^ del pa r t ido an te r io r 

t ^ f o r i - este encuentro. E l resul-
^Un^-1Ce hastante lo que fué. 
Í U e ^ i d a d to ta l en el SESA, 
>nto . una m a ñ a n a de aciertos v 
•iva| Yn (:intlisiasta pero j u v e n i l 

J 0 F Ó la Soleada del torneo, 
era , f"-'mentar si no h ü -

a abusado del gambeteo. E l 

p r i m e r t iempo f ina l i zó 4-0. L a 
labor pa ra el colegiado Salas fué 
l ó g i c a m e n t e fácil. 

" S E S A " : Va l l e ; Caballero, L í 
ber, Ja v i ; M a r i a n o , Qui rce ; J u a n 
Ange l , Arauzo, /Chicha; Cabre-
jas, Jaime. 

"San J u a n " : G a r c í a ; P e p í n , 
B e l H o t o , - M a r t í n e z ; H e r n á n d e z , 
Can duela; Flores, G o n z á l e z , A n -
to l í n . Hur t ado , S e b a s t i á n . 
V I C T O R I A S. D., 0 - O L I M P I A , 0 

E n L a M l l a ñ e r a se d i s p u t ó es
te encuentro que resul ta de t r á 
m i t e dada la venta ja lograda por 
e l V i c t o r i a en su p a r t i d o ante
r i o r . Los dos con jun tos pusieron 
poco i n t e r é s y apenas cabe desta
car la a c t u a c i ó n de la defensa 
del V i c t o r i a y la del defensa cen
t r a l del O l i m p i a . A r b i t r ó sin d i 
ficultades So l í a . 

" V i c t o r i a " : R o d r í g u e z , R a -
monchu . T o r r e s D o l M o n t e ; 
G o n z á l e z , I b a r r o n d o ; U r i e n , B a -
ruque, I b a r r o n d o I I , Carrizo.-

" O l i m p i a " : Bebe l ; Hidalgo, 
S a n t a m a r í a , M a r t í n e z ; Or t i z , 
I b á ñ e z ; Marcos , Javier , A r r a n z , 
Alonso, Alcalde. . 

E . y D E S C A N S O , 1 - R A Y O , 1 
T a m b i é n se j u g ó este e n d i e n 

to en L a M l l a ñ e r a , resul tando 
m u y competido, s in que se logra
r a n goles en la p r i m e r a pa r t e . 
E n í a segunda ise a d e l a n t ó e l 
Rayo empatando poco d e s p u é s 
E d u c a c i ó n y Descanso. 

A r b i t r ó Flores. 
" R a y o " : M o l l e d o ; G o í c o e c h e a , 

Ortega, Burgos ; Saiz, Santama
r í a ; ' Barbero , M a r í n , Santos, 
Blanco, De l R í o . 

" E d u c a c i ó y Descanso" no p re 
s e n t ó fichas. 

L a e l i m i n a t o r i a de estos equ i 
pos vencedores, para las p r ó x i 
mas jornadas se a g r u p a r á a s í : 
Jocista - San Pedro; P. A r á m 
b u r u - SESA; V i c t o r i a - Ravo. 

ta de salida se alinearan 45 parti
cipantes. 

A poco de tomar la salida inten
taron la escapada los vallisoletanos 
José Luis Blanco y José Luis San
t amar í a , acompañados por el abu-
lense Julio Giménez. Consiguieron 
distanciarse y mantener la separa
ción hasta Lerma, pero allí fueron 
cazados por el pelotón, justamente 
en el momento de entrar en el cru
ce que conducía a Covarrubias. Aquí 
había establecida una prima que se 
la adjudicó Talamillo. 

Pasado Covarrubias se pensó que 
la cuesta «El Manto» pudiera deci
dir l a carrera; pero no fué así, ya 
que si distanció a varios corredores, 
se formó un pelotón de veinte que 
a g u a n t ó los demarrages que lanza
ron algunos, especialmente Talami
llo que demost ró hallarse en buena 
forma. Se mantuvo éste grupo sin 
variaciones hasta «La Barga», en 
cuyo punto se decidió la carrera. 
Aquí volvió a t i rar duro Talamillo 
y consiguió distanciarse, hasta con
seguir cerca de un minuto de dife
rencia en la escalada, pero esa di
ferencia fué acortada por el san-
tanderino Valent ín Díaz en, la ba
jada, ya que este joven elemento, 
acredi tó maneras de fino rodador. 

Jo sé Luis Talamillo logró llegar 
destacado a la meta, establecida en 
la carretera de Madrid, habiendo in
vertido en el recorrido 2 horas 46 
minutos y 18 segundos. 

A coptinuación la clasificación 
quedóestablecida como sigue: 

2, Valentín Díaz,' de Santander, 
2-46-45; 3, Carlos Plerranz, de Valla
dolid, 2-47-02; José Luis Blanco, de 
Valladolid; Julio Giménez, de A v i 
la ; Julio San tamar ía , de Valladolid; 
Pablo Agus, de Valladolid; Ricardo 
Delgado, de Burgos; Arturo Delga
do, de Burgos; José Castrillo, de 
Valladolid; Luis Urien, Mariano 
Pastor y José Mar ía Arranz, de Bur
gos, todos estos en el mismo tiem
po que Carlos Herranz, tercer cla
sificado. 

Ciro Las Heras, de Valladolid, 
2-47-50^ y en el mismo tiempo que 
éste: Rufino Lucas, de Valladolid, 
José María Letona, de Vitor ia y Jo
sé Mar ía da Silva,, de Miranda de 
tíbro. 

En total se clasificaron 39 de los 
45 que tomaron la salida. 

Los entusiastas ocupantes de 
los cua t ro autocares organizados 
por l a Sociedad Depor t iva A r l a n -
za y M o n t a ñ e r o s Burgaleses que 
en la m a ñ a n a d2l domingo se des
plazaron para par t ic ipar y presen 
ciar las pruebas de la t r a v e s í a a 
nado de la Laguna Negra que ha
c í a la d é c i m a ed ic ión de esta 
prueba, v ie ron fall idos sus deseos 
por causa de l m a l t iempo, que 
o b l i g ó a l a s u s p e n s i ó n de la 
prueba e incluso i m p i d i ó que 
la misa que se tenia pre
vis to celebrar a l borde de la 
L a g u n a pudiera celebrarse en 
d icho lugar , teniendo que h a 
cerlo en Sanza. La espesa n i e 
bla fué el o b s t á c u l o que se o p u 
so a todo i n t en to , por lo cual se 
dec id ió suspender las pruebas 
a c u á t i c a s . 

De regreso los excursionistas a 
Qu in t ana r de l a Sierra se cele
b r ó una an imada verbena. 
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casa con níuchas comodidades 
en carretera, gairinero. huerta, 
locales propios para a lmacén, 
motor eléctrico seis amperes, 
Bernardino Tajadurac Las Quin-
tanillas. 

El Club Victoria prepara 
un gran programa 
actos deportivo • recreativos 
S e r á a b i e r t o e l p r ó x i m o 

d í a 1 5 c o n u n a m a g n í f i c a 

e x c u r s i ó n 

D e s p u é s de l a br i l l an te colabo
r a c i ó n del C lub Vic to r i a S. p . R . 
en la p r e p a r a c i ó n y desarrollo del 
p r e g ó n de las ^ r i a s y fiestas de 
Sari Pedro y S a n Pablo y en el 
" rea l de la f e r i a " , l a J u n t a d i 
rec t iva de esta ya veterana so
ciedad ha est imado opor tuno y 
justo ofrecer a sus socios u n se
lecto y a m p l i o p rograma de ac
tos deport ivo - recreativos cpmo 
lógico y merecido premio a l des
interesado esfuerzo y al d i n á m i 
co a f á n que ofrecieron en la fe
liz r e a l i z a c i ó n do las actividades 
clausuradas, i i s t ó programa, que 
cuenta con m u y diversos come
tidos, promete u n subyugante es
pa rc imien to a los socios., pues la 
siempre sana y j o v i a l d i spos ic ión 
de Ja d i rec t iva h a superado cuan
tos o b s t á c u l o s pud ie ran oponerse 
a la c o n f e c c i ó n do tan atrayente 
con jun to do actividades veranie
gas, que se i n i c i a r á e! p r ó x i m o 
d í a 15 con u n a e x c u r s i ó n á O ñ a , 
donde se d e s p l a z a r á n los soc iós . 

L a aper tura de l p rog rama no 
puede ser m á s interesante y los 
d e m á s actos, todos ellos de ex
t r a o r d i n a r i o relieve, se d a r á n a 
conocer opor tunamente , aunque 
es sabido que c u l m i n a r á n con 
una e x c u r s i ó n a Laredo para 
asistir a la famosa batalla de flo
res, con la cual se p o n d r á a ffjliz 
t e r m i n o la c m n p a ñ a veraniega 
para entregarse de nuevo a los 
horizontes de las actividades de
port ivas . 

E l p o r t u g u é s P o l a i n a s g a n ó l a s 
o l a p a s d e l d o m i n g o y i o n e s 
R i b e i r o d a S i l v a s i g n e p r i m e r o e n l a g e n e r a l 

Guarda.— La once etapa de la 
Vuelta Ciclista a Portugal dispu
tada entre Castelo Branco _ Guar
da, sobre- 112 k i l ó m e t r o s , ha s i 
do ganada por Polainas, del 
Sport; . ig en 3 horas, 25 minuips , 
12 segundos. 

En el mismo t iempo entraron 
Motos, de E s p a ñ a ; Ribeiro da S i l 
va, A m e r í c o Raposo, Barbosa, 
Sousa Santos, Antonio Pedro y los 
e s p a ñ o l e s Más, Manzaneque y 
H.ernán. 

La etapa era de las más d i f í 
ciles de la Vuelta. C o m p r e n d í a las 
escaladas a los montes Gordunha 
y Estrela, de 600 y 900 metros, 
qué cuentan para el premio de la 
m o n t a ñ a . Herna.i, de España , pa
só e l terCero por la segunda c i 
ma. En la clasif icac ión de la mon
t a ñ a , Ribeiro da Silva y Carvalho 
f iguran en pr imero y segundo 

con 14 y 13 puntos. He rnán tiene 
4 puntos.' 

P O L A I N A S G A N O L A S E G U N 
D A E T A P A 
Lisboa. — E l corredor p o r t u 

gués Pedro Polainas ha vencido 
en la etapa de hoy de la Vue l t a 
Ciclista a Por tuga l , entro V i l a n o -
va de Foscoa y Braganza, 204 
k i l ó m e t r o s , en sois horas, dieci
nueve minutos y veint iocho se
gundos. 

E n el mismo t i empo so clasif i 
ca ron R a ú l Motos, Ribe i ro da S i l 
va, De Sa, Alvos Barbosa y G a 
br ie l Mas. 

E n decimotercer lugar so c la
sificó el e s p a ñ o l Manzaneque, en 

El p r ó x i m o día 15, se c e l e b r a r á el "Rallye Vespa I n t e r p r o -
v m c j a l a l A l t o del Escudo", organizado por el "VESPAi CLUB D E 
SANTANDER", inv i tando a los "Yespistas" de Burgos y p r o v i n 
cia para que en u n i ó n con ¡os de las provincias de Palencia, 
Bi lbao y V i t o r i a asistan a l mismo y a los actos que se c e l e b r a r á n 
con este m o t i v o . Destalles: r e p r e s e n t a c i ó n "Vespa" JOSE B A 
RRIOS. V i t o r i a , 27. Te lé fono , 1356. 

•el mismo t iempo y en ve in t i c in 
co lugar Pedro G u z m á n , 6-26-27. 

E n la c l a s i f i c a c i ó n del Premio 
de la M o n t a ñ a , v a en p r imer l u 
gar R ibe i ro da Silva, con v e i n t i 
nueve puntos, seguido de Carlos 
Carvalho, c ó n trece, y Pedro J ú 
nior , con ocho. 

L a c las i f i cac ión general no ha 
registrado modificaciones sensi
bles y Ribe i ro da Si lva c o n t i n ú a 
el p r i m e r o . — A l f i l . 

\ C Á Z A D O R E S \ 
E n evitación1 die ínfiraccMWies 

punibles se hace públ ica la cons
t i tuc ión de V E D A D O D E CAZA 
sobre el t é r m i n o municipal de 
Mambrilla^i de Castrejón. 

I c i c i i s t a f r a i i c P 
FnncOT l i l i Mfri 
¡i frácfurádécfáfted 

Vannes (Franc ia ) .— E l corre
dor c ic l i s ta f r a n c é s Francoise M a -
he, h a su f r ido la f r a c t u r a del 
c r á n e o , en u n accidente ocurr ido 
durante la c e l e b r a c i ó n de u n a 
carrera c i c l i s t a . 

D e s p u é s de haber sido opera
do esta noche, su estado es satis
factor io s i b i e n d e b e r á permane
cer algunas semanas en l a c l ín i ca 
y d e s p u é s de haber sido dado de 
al ta , pasar var ios meses de r e 
poso. 

El accidente se produjo cuando 
cuando M a h e marchaba en ca
beza, debido a u n r e v e n t ó n de su 
n e u m á t i c o t rasero. E l pedal, se 
i n c r u s t ó en l a pista y M a h e se 
e s t r e l l ó c o n t r a una pared de ce
mento. 

R e n é P r i v a t , o t ro corredor f r a n 
cés , que m a r c h a b a jus tamente 

- d e t r á s de M a h e , t a m b i é n c a y ó 
pero só lo s u f r i ó cortes en los b r a 
zos y p iernas .—Alf i l . 
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El Gluti Ciclista se proclama campeón ai vencer 
a Renedo (72-49) en partido da desempate 

Ncs b a s t ó ver la f o r m a c i ó n del 
Club Ciclista con Gredilla, Carras
co y M a r t í n e z para pronosticar 
su t r iunfo , no ponqué Renedo fue
ra infer ior en juego, sino porque 
nos s u p o n í a m o s lo que a poste-
r i o r i comprobamos: falta de d i 
recc ión t é c n i c a en 'lf/s textiles. 
Los tres mencionados eran los 
hombres bases del Club y a los 
que se deb ía haber marcado es
trechamente, pero se les d e j ó flo
tar por los alrededores de la zo
na y sus t i res de media distancia 
h a c í a n diana una y otra vez, lo
grando ventaja de 15 y has ta 20 
puntos dáb ido en gran parte a 
desmoral izamiento de les fabr i 
les, contr ibuyendo aún m á s los 
numerosos pases que se p e r d í a n 
y eí bote excesivo del b a l ó n , que 
bene f i c ió al Club porque contan
do con unos jugadores arrebata
ban de las manes la pelota. Tsr- ; 
m i n ó la p r imera parte favorable 
al Club Ciclista (44-25). 

En el segundo tiempo can ib ió 
un p e c ó la d e c o r a c i ó n al ser mar
cado Carrasco por Chalo, perdien
do gran efectividad el ataque del 
Club y l l e g á n d o s e a nivelar el en
cuentro hacia la mitad de esta se
gunda parte en que sólo s e ñ a l a b a 
cuatro puntos de diferencia e l 
marcador. P2ro un nuevo d-esmo-
renamiente de los fabriles permi
t i ó aumentar sensiblemente la 
ventaja ciclista y que a punto es
tuvo de ser escandalosa de no 
ser por el b r i l l an te segundo tiem
po de Luisito que cortó lo in ima
ginable vo lv i éndones a demostrar 
su gran efect ividad defensiva. 

Por los vencedores destacaron 
Carrasco, M a r t í n e z y . su pivot 
Grldclla, y por Renedo, Luis i to 
y Chelo, flojeando grandemente 
M a r t í n e z y Valle. 

Alineaciones y tanteadores. Re

nodo: M a r t í n e z (1), Porras (1), 
(halo (14), Luis i to (3), M a r t í n e z 1 
(4), Valle (10) y L á z a r o (16). 

Club Ciclista: M a r t í n e z (19), 
S a n t a m a r í a (3.),Cabano' Gredilla 
(29), Carrasco '(21). Salinas, Ca
bello, Gr í j a l ba . 

B A S K E T 

Lie ja .— Los resultados de la se
gunda e l imina to r i a de la prueba 
tras moto de los campeonatos mun 
diales de cicl ismo, han sido los s i 
guientes: 

Se Corrió durante una hora: 
L0 Budier , de Suiza, 69,091 

k i l ó m e t r o s . 
2. ° French, de Austral ia , a 

una vuelta y c í en meros. 
3. ° De Paepe, de Bé lg i ca , a 

una vuelta y 220 metros. 
4. ° Godeau, de Francia, a seis 

vueltas. 
5. ° Antonio Timoner , de Es

p a ñ a , a siete vueltas. 
6. " Otte, de Alemania, a siete 

vueltas. 
7. ° Vreoswijk , de Holanda, a 

nueve vueltas. 
, Los tres primeros se clasifican 
para la finales y los otros de
berán disputar una rep^sca. 

UN HOLANDES Y UN FRANCES 
CAMPEONES MUNDíALES DE 

"SPRINT" 
Lieja. — El veterano corredor 

h o l a n d é s Jan Derksen, de 38 a ñ o s , 
ha ganado el t i tu lo mundia l de 
spr int , para profesionales, en los 
campeonatcs i n ú n d a l e s que se ce
lebran en esta ciudad, al vencer 
a Arie Van Vl ie t , en la f ina l . • 

Michel Rousseau (Francia) , ha 
retenido su t í t u lo mundia l de 
c a m p e ó n al spr in t , para amateur, 
al vencer en la f ina l al i ta l iano 
Gugliemo Pesenti. 

Éstos son los dos pr imeros t í 
tulos . mundiales conseguidos en 
los campeonaos de este a ñ o . 

La v ic tor ia de Rousseau fué 
conseguida f ác i lmen te sobre el 
i taliano Pesenti, pero no lo hu
biera sido tanto si Pesenti no 
hubiera resultado herido en una 
cadera, en las e l i m í n a t o r i á s . Rou_ 
sea'u, que defendía su t i tu lo mun
d i a l y' era c a m p e ó n olíimpiico, 
venc ió por cinco largos en esta 
carrera que, probablemente s e r á 

4 . M E R I N O 

PLAZA MAYOR.2 - TELEF. 1066 

P A R T O S Y , E N F E R M E D A D E S D K 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P l . Rey S. Fernando 3, 2.9 T. 1446 

o c u i i s m 
LAIN CALV0.17-TEIEF0NO13I1 

S A K ^ U E Q D I N D D O 

EtEspaflol emprende 
su jira por 

M . Á . Í R u í z ^ d e T e i n í ñ o 
D E N T I S T A 

San J u a n 3, 2.fl - T e l 4370 

M E D I C O D E N T I S T A 
Santander 19, 3.? deba. - T e l . 2432 

Barcelona. — Esta m a ñ a n a , a 
las nueve y med ia , h a n salido, en 
autocar, los jugadores y acom
p a ñ a n t e s que f o r m a n la expe
d i c i ó n depor t iva del R. C. D . Es
p a ñ o l , que va a disputar u n a se
r i e de encuentros de f ú t b o l en 
Bé lg ica , Suiza y Francia. 

J 0 8 E C A R A M O 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
D e l Hosp i t a l de Bar ran tes 

y Cruz R o j a • 
V i t o r i a 31: 3.» — T e l é f o n o 3581 

A N D R E S 
P U E R I C U L T O R . - E N F E R M E D A 

D E S D E L A I N F A N C I A 
Ex-interno y ex-asistente de la Casa 
de Salud Valdccilla y del Hospital 

Raymond Poincare de París 
Consulta: Clínica de San Juan de 
Dios, de 12 a 2. — Teléfono 38-92 

D O C T O * M U Ñ O Z C A S A S 
P I E L Y VENiEREAS - ONDA CORTA 
D I R E C T O R D E L D I S P E N S A R I O 

A N T I V E N E R E O 
Consul ta de 11 a 2 y de 4 a 5 

A l m i r a n t e B o n i í a z 12,1.9- T e l . 1539 

V . O / E D A Q Á R C E D O 
APARATO DIGESTIVO V NUTRICION 

A n á l i s i s c l ín i cos — Rayos X 
M e t a b o l i m e t r l a 

Consul ta , de 10 a 1 y de 3 a 6 
V i t o r i a 20, l.fi — Te lé fono , 36€7 

la ú l t i m a en Ja que par t ic ipe co
mo ama-teur. 

Los 14.000 espectadores que pre
senciaron las competiciones aplau 
dieron enardecidamente a los ga
nadores- Rousseau, sin embargo, 
no p a r e c í a yfn^y feliz d e s p u é s de 
su v ic to r i a . Ind icó a los perio
distas: "Ha sido uno de los peo
res dias de m í carrera ya que 
padezco de p l e u r e s í a y al f ina l 
casi no p o d í a respirar". Al ha
blar tos ía fuertemente. 

'Derksen g a n ó e l t i t u l o m u n 
d ia l hace exactamente once a ñ o s 
y él no esperaba volver a recu
perarlo ahora, a los 38 que cuen
ta actualmente. Su v ic to r ia so
b ré Vari Vliet fué por muy esca
so margen. Van Vliet , que fué 
ganador de la c o m p e t i c i ó n el a ñ o 
Í948 y 1953, i n d i c ó al f inal de la 
carrera que lo importantes es que 
la ganara un -holandés . 

Hoy no se d i s p u t a r á n pruebas y 
los encuentros se r e a n u d a r á n el 
mar tes . - rAi f ' i l . 

I 
i o r a l r e n u e v a 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L . - R A Y O S X 
CaZera 15, 1 * - TJnos. 1047 y 1446 

Hüñnz 'w: 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A. Bonifaz 12, 1.9 - T e l é f o n o 1539 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
D e p i l a c i ó n E l é c t r i c a De f in i t i va . L i m p i e z a de cutis . Imperfecciones 
e d é t i c a s ( a c n é s , verrugas, etc.) Consul ta de 1 a 2 y de 4 ¿ 0 a 6JO 

San Pablo 6. I.8 izquierda — T e l é f o n o 2946 

Ayer comenzaron a llegar a 
nuestra c iudad varios do los j u 
gadores fichados por el Burgos; 
.pero hasta la m a ñ a n a de hoy no 
t e n d r á luga r la p r e s e n t a c i ó n en 
Zatorrc. ÁCto seguido d a r á n co
mienzo los entrenamientC'S, ya s in 
i n t e r r u p c i ó n , á las ó r d e n e s de Ma-
ssebrio. 

Por cierto que las pr imeras se
siones do g imnasia es posible se 
desarrollen en el ve lód romo del 
Club Ciclista B u r g a l é s , ya que e l 
césped de Zator re no p o d r á sor 
pisado en tan to se desarrollan ios 
trabajes de "acondicionamiento 

Per la noche y en el d o m i c i l i o 
social del Juventud, t a m b i é n se 
c e l e b r a r á hoy la .prese í tac ión de 
los jugadores a los directivos. 

Anoche r e n o v ó su compromiso 
con e l Juventud, su g u a r d a m o í a 
•Carlos Moral (Moral í ) ; 

K r i s t i a n s t a d (Suecia). — Ma~ 
serat i c o n s i g u i ó l a v i c to r i a en e l 
G r a n Premio de Suecia" de A u t o 
movi l ismo, reservado p a r a coches 
deportivos especiales-, pero l a 
marca F e r r a r i c o n t i n ú a e n cabe

r a de la c l a s i f i cac ión general del 
campeonato de l Mundo para m a r 
cas de a u t o m ó v i l e s . 

Masera t i obtuvo ocho puntos, 
median te el t r i u n f o de Jean B e h -
ra, de F r a n c i a mientras que Fe
r r a r i , logró seis. Por el segundo 
puesto, conseguido por Peter Co-
l l ins , de G r a n B r e t a ñ a . L a m a r 
ca Jaguar l o g r ó dos puntos . 

L a c l a s i f i c a c i ó n actual de l 
campeonato m u n d i a l es la. s i 
guiente: 

Fe r ra r i , 31 puntos. 
Maserat i , 27 puntos. 
Jaguar, 17 puntos. 
E l t í t u l o m u n d i a l se d e c i d i r á 

en la prueba que resta de l c a m 
peonato, el G r a n Premio de V e 
nezuela que se c e l e b r a r á el 3 de 
Noviembre p róx imo .—Alf i l . 

Tipos Campsa y americano, com
pramos, en buen estado. Fábri
ca de productos qu ímicos SANA. 
- San Salvador del Valle (Vizca
ya). Te lé fono 17. Bilbao. 38110. 

Apartado de Correos 543. 
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C o m o en e l G i r e 
. Arras (Francia). — En el úl
timo momeut o una madre 
decidió que su hija no con
trajese matrimonio. El no
vio, Roger Lacroix, de 19 años, 
marchó luego a casa de su pro
metida y la llamó por la ven
tana. Cuando se asomó, apuntó 
a su cabeza con una pistola, 
apretó el gatillo y se desmayó. 

Se armó el revuelo consi-
g-uienté y cuando alguien trató 
de restablecer el orden se buscó 
el cadáver que no sé encontró. 

La policía encontró a La
croix, armado con una pistola 
de juguete, sentado a la orilla 
del río. 

La madre de la novia ha ac
cedido a que su hija se case con 
Lacroix.—Ele. 

£ 1 p r o b l e m a d e l a c i r c u l a c i ó n 

y l o i r i e i g o i d e l t r á f i c o 
v 

l o s peafones / los n i ñ o s 
¿Por qué hay que l ^ r el pe

riódico al cruaar una calle.-' i^ i 
periódico dirá exactamente lo 
mismo cuando llegue usted a un 
lugar donde pueda leerlo con 
tranquilidad. 

trayecto de peligro, haciéndolo 
precisamente por esa franja. Y 
cuando no existen, hacienao el 
cruce con serenidad, observando 
primero, y —lo que es muy im-

j portante— del mo lo mas corto, 
! ~ « r-.ürr^nHir-ninr No hav razón 

E L M O T O R E S P A Ñ O L 

5 5 Y 9 0 H - P 

¿1 peatón suele lanzar la culpa 
de toaos los accidentes sobre los 
conductores y, de hecho, siente 
un marcado resentimiento hacia 
éstos, como si el conductor fuese 
realmente su enemigo; del mismo 
modo que —siempre en general— 
los conductores se irri tan contra 
los peatones e incluso contra los 
motoristas y los ciclistas. Se tra
ta de un circulo vicioso en el que 
cada cual se irrita contra quien le' 
estorba, contra quien le obliga a 
extremar su atención. En definiti
va, contra quien limita sus deseos 
dé velocidad, de espacio, de paso. 

S;n embar-'O, al ieiial que los 
conductores hsn de observar un 
Código de r i rculación y unas nor
mas do tráfico, el peatón no de
biera olvidar oim a é' también le 
obligan ê as normas. En la cart.'-
Il8 ( i " circulación que ac'uaimppte 
0répára él Ministerio do Educa
ción, e^ colaboración con oí Real 
Mitomóvil Hub de Cataluña, se 
dan una serie de instrucciones na-
ra los niños. Poro ocurre que esas 
pormas fondean que estudiarlas 
también los mayores. I 

Es frecuente que, el mismo pea
tón . que pro esta contra los' 
vehículos, camine tranquilamente 
por la calzada olvklanlo que debe 
hacerlo por la acera. Este es un 
caso que se produce todos los 
üias en todas las calles por un . 
enorme número de-personas. N i n - ' .'obre cómo deben circular por 

en perpendicular. No hay razón 
ninguna para cruzar una calle 
en diagonal. 

Nunca se insistirá bastante en 
estas normas, la mayoría sobra
damente conocidas, pero con fre
cuencia olvidadas. Al igual que 
en los conductores la seguridad 
es para el peatón un problema 
de P'^udencia, dq serenidad, de 
atención. 

También el peatón debe evitar 
accidentes. Un hombre qu^ se t i -

• ra en marcha de un vehículo, 
cuando viene un coche, puede 
obligar al conductor, de éste a 
lina maniobra fatal para no atro-
pollarle. También los peatones de-
pen respetar un código de circu
lación que tanto exige a Jos con
ductores. 

A los malos comluctores, a los 
conductores imprudentes se les 
.'•anciona y se les retira el pe1-
miso de conducción. Habrá que 
preguntarse si no llegará un mo
mento en que a algunos peato
nes habrá también que retirarles 
p'l permiso de circular por las ca
lles. 

• L O S N I Ñ O S 
Fste es un llamamiento d i r i 

gido principalmente a los niños, 
en relación con' un, problema que 
para, ellos es tanto más grave 
por su corta edad. Para ellos y 

<D 
Ü K I P 0 $ I C I O N Y V E N T A 

V I T O R I A S 
Teléfono 49 03 

B U R G O S 

guna pone atención en este pe-
, queño hecho, ni concede i i rpor-
tancia a bajarse de la acera, 
quizá obligado por otra falta de 
circulación: la tendencia de cier
tas persónas que se encuentran 
y forman corrillos que obstaculi
zan el paso. .Ninguna de las dos 
cosas debe hacerse, ni debiera 
permitirse. No obstante si a cual
quiera de es os peatones se le im
pusiera una multa, c lamaría in 
dignado por ,1o que juzearia un 
abuso. En cambio ¡habria que 
oi le si ún automóvi l ' se subiera 
a la acera, aunque fuese un ins
tante! Esto es absurdo, natural
mente, pero también lo es lo 
otro. 

Otra rtorma olvidada con fre
cuencia es la de cruzar la calle 
por los lugares marcados, por las 
franjas que en casi todas las ciu
dades se han pintado ya como zo
nas de cruce. (No hablemos ya 
del caso en que existen semáfo
ros de señales, cuya indicación 
es obvio obedecer). En los cru
ces sin semáforo, pero acotados 
para el paso de peatones, el con
ductor sabe que debe poner aten
ción especial y la extrema en 
gran manera. Por otra parte, si 
al. cruzar una calle existe siem
pre el riesgo, debe disminuirse ese 

N m 9 p r i n c i p a l r e É c t o de 

de O m á i ) , tomado por l o s b r i t á n i c o s 

P r e t e r d e R a d i o D a m a s c o h a b e r s e d e s c o b í e r t o n n a 

c o a s p i r a c i ó n n o r l e a m e r i c a n a c o n t r a e l G o b i e r n o 

Bahrein (Golfo Pérsico). — El 
cuartel general de las tropas br i -

Llegada de &cejte 
y tfígo a EspsfSa 

V a r i o s b a r c o s e s p a ñ o l e s 

e s t á n c a r g a n d o a z ú c a r 

e n C u b a y B i a s i l 

'Barcelona.— En/ esté puerto se 
encuentra descargando 998 tone
ladas de aceite el buque "Boy". 

Tenerife.^— Seis mil ochocien
tas noventa y ocho toneladas de 
tr igo ha descargado en este puer
to el barco "Hamó-i üller". 

— O — 
Civita Vechia.—En este puerto 

está tomando carga de 4 830 tone
ladas de trigo para España el bu
que "Castillo Ampudia".—üfe. 

— O — 
Ruonaventura.—Con destino a 

Barcelona h^' salido de este puer
to el barco "Marco Polo, con un 
cargamento de 965 toneladas de 
café.—Efe. 

—O — 
Génova.—El buque "Paula de ¡ 

Aspe" ha zarpado de este puerto i 
con un cargamento da mil tone
ladas de trigo, destinano al abas
tecimiento nacional de España. 

— O — 
La Habana. — De este puerto 

han zarpado con destino a Es
paña los, buques "Monte Am-
boto", "Covadonga" y " V . Chu-
rruca", que .transportan 3.000. 
2.195 y 2.2291 toneladas de azú
car, respectivamente.—üfe. 

— O — 
Recife (Brasil).—Han zarpado 

los buques "Antár t ico" y "Gue-
cho", que transportan con desti
no a España 5.000 y 4.706 tonela-r 
das de azúcar, respectivamen -
te.—Efe. 

- - O — 
La Habana.—Con destino a Es

paña están tomando cargo en es
te puerto los buques "Monte So-
llube" y '•Monte Urquiola", con 
4.000 y 6.000 toneladas de azúcar, 
respectivamente.—Efe, i 

tánicas ha enviado a Londres va
rios ejemplares de granadas y mi
nas utilizadas por, los jebeldes 
para identificación. 

Pareec ser que los rebeld s, 
una vez rendido el fortín de Ni -
zua, han huido hacia Tanuf, do--
de se encuentra el rebelde Cheij 
suleiman Bun Himyan, que se lla
ma a si mismo "Rey de la mon
taña verde". 

El residente político inglés, sir 
Bernard Burrows., ha salido dT 
csUi localidad, por vía aérea, con 
cii.ección a Máscate, para coife-
renciar con el Sultán.—Efe. 
UNA "CONSPIRACION 

NORTEAMERICANA"" 
Damasco.—Radio Damasco pre

tende, en una información, que 
hs autoridades militares sirias 
han descubierto "una conspira
ción norteamericana para derro-
c, r al actual régimen de Siria". 
APELAN A L C DE S. 

Él Cairo—La Liga Arabe ha 
decidido pedir inmediatamente al 
Consejo de Seguridad de las Na
ciones Unidas que considere el 
ca'-o de la "guerra de Omán" . 

El comité político de la Liga 
adoptó esta decisión en el curso 
de una sesión de urgencia en la 
cual se condenó la acción br i tá
nica al participar en la batalla 
como "una flagrante agresión 
contra la integridad territorial, 
independencia y soberanía de 
Omán"—Efe. 
PROCESO 

El Cairo. — Doce eg'pcios que 
están siendo juzgados por inten- | 
tar derrocar el régimen de Nas-
ser han sido acusados de em-! 
plear el mismo lenguaje que el 
empleado en la p"opaganda de 
la doctrina Eisenhower". 

Otros testigos declararon que 
algunos de los acusados les ha
bían informado confidencialmen
te -de que iba a llevarse a cabo 
un atentado contra el Gobierno, 
dirigido por el "imperialismo 
norteamericano". 

La acusación ha solicitado pe
na de muerte para cuatro de los 
acusados. No hay derecho de ape
lación contra el veredicto del 
tribunal militar que juzga el caso. 

las calles ofrecemos los consejos 
que damos a Continuación. 

NO ABANDONEIS LA ACERA 
.sino cuando sea preciso. Sí la 
a^era es muy estrecha, marchad 
por vuestra derecha; si os estor
ban el paso, porque queréis ir 
más deprisa, tened paciencia. En 
la acera estáis a salvo. 

EN LOS CRUCES, si hay 'se
máforo, atended todas sus indica
ciones. El semáforo, con sus tres 
colores —rojo, amarillo y verde— 
os dará siempre una orden lumi
nosa. ¡Alto cuando esté el rojo! 
Cuando' aparezca el amarillo, es
taos quietos: sólo quiere decir 
que os preparéis. Sólo cuando 
aparece el verde podéis cruzar. 

.Cuando el semáforo da señales 
intermitentes de amarillo, quiere 
decir que hay paso -libre para to
dos, para los coches y para vos
otros. Quiere decir, que todos de
béis poner atención. 

PARA CRUZAR hacodlo siem
pre por las franjas amarillas que 
están pintadas en la calzada de 
los cruces de las esquinas. Si no 
los hay. cruzad por ahí con má
xima prudencia. Observad de ca
lle y esperad el momento opor
tuno. Cruzad primera mi'-ando 
hacia la izquierda, hasta el cen
tro de la calzada. Luego, miran
do hacia la derecha, terminad de 
cruzar. 

No crucéis nunca por detrás de 
vehículos que están parados. 

Si al cruzar os encontráis en 
una situación peligrosa, paraos 
en el acto, con serenidad. Así no 
desorientaréis con vuestra inde
cisión al conductor que venga y 
que no sabe si vais a ir hacia 
delante o hacia atrás, si dudáis. 

No crucéis nunca las plazas por 
en medio. Seguid la dirección de 
las aceras hasta alcanzar la di
rección que llevéis. 

NO CORRAIS NUNCA. Por la 
calle no se debe correr jamás. En | 
primor lugar, no debéis hacerlo 
por exlucacióñ. para evitar empü-
jar o estorbar a personas que 
transitan. En orden a vuestra se
guridad, evitaréis que un trope
zón, una caída, un impulso, os 

-lleve debajo de un vehículo. 
NO JUGUEIS EN LA CALLE. 

I^a calle es un lugár de peligró, 
porque es un lugar para el paso, 
de vehículos. La calle no es el 
sitio en el que se puede jugar, 
pues siempre molestaréis a ' los 
demás. Y mucho menos en la cal
zada, donde vuestra vida podéis 
ponerla en peligro en cualquier 

'inomernto. 
No saquéis la cabeza ni los bra

zos por la ventanilla de un 
vehículo cuando viajéis en él No 
os ba Jéis en marcha. Cuando ba
jéis salid por la portezuola corres
pondiente a la. acera. Si abando
náis un. autobús, al descender 
observad también y no os bajéis 
atrep diadamente. 

Y un consejo final: por las ca

rreteras marchad siempre por la 
izquierda. Asi podéis ver venir, 
de Lente, a los vehículos que 
circulan por la derecha. 

Toda la atención que pongáis 
desue el momento que salgáis de 
vuestra casa es poca. Utilizad 
esa atención en beneficio vuestro. 
Y especialmente, atención a los 
cruces, que es siempre el mayor 
peligró. 

La calle es como un río. En el 
río hay agua y en la calle vehícu
los que circulan y que son más 
peligrosos todavía que el agua. 
Si cruzáis un río .con toda clase 
fíe precauciones y por los puen
tes ¿por qué no váis a cruzar una 
callé con la misma prudencia y 
por esos puentes establecidos que 
son las franjas de paso? 

HURGALES: 
"El ejercicio de la Caridad 

cubre la muchedumbre de 
niwnlros pecados". No dejes 
de irruclicuj tan excelsa vír~ 
tuá en la. TOMBOLA DIO
CESANA DE CARIDAD 
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Aunqua en Monaco lo 

rumores d e que la 
Piíncesa Grace va a ser 

vez 
París.— La Princesa Grace de 

Monaco adquirió recientemente 
"uno o dos vestidos d'; materni
dad", seg'ún ha declarado un em-
pledo de la casa de modas La i -
vin de París. 

Estas decía-aciones han incre-
'mevtado los persistentes rumores 
Repetidamente negados por el 
Principe Raniero y los funciona-
ríos palaciegos de Monaco de que 
la Princesa está encinta. 

En Mónaco los fu icionarios de 
palacio han dicho que "no saben 
absolutamente nada" de' la pró
xima ma^rnidad de ia Princesa 
monegasca. 

La Princesa Cra-e y el Prínci
pe RsuitW'o se encuentran actual
mente de vacaciones cerca de 
Gastaad (Suiza), acempañados 
por la princesa Carolina, de seis 
me«es de edád. 

•Poco antes de s^lir de Mónaco 
para Suiza, a principies de Julio, 
el Príncipe Raniero negó rotun
damente los rumores de que una 
pequeña hermana o hermano de 
la Princesa Carolina, fuese a ve
nir al Mundo.—Efe. 

& & as & & a; & & ;K & & & & & 

Madrid. — Durante el día 
de hoy ha habido chubascos 
o lloviznas o í Galicia y Can
tábrico, formándose alguna 
tormenta en la costa catalana 
y Pirineos Orientales. La má
xima intensidad to mentosa 
se registró en la desembe)-
cadura del Ebro, recogiéndo
se 19 litros por metro cua
drado en Tortosa. 

Tiempo probable: Chubas
cos locales en el Litoral Can
tábrico y en las laderas sep
tentrionales de las cordille
ras de la mitad Norte de la 
Península. Por la tarde, chu_ 
bascĉ s en Galicia, que luego 
alcanzará a los mon'es de 
león. Variable en Duero, 
Ebro y Centro. Casi despeja
do en el Sur. 

Las témneraturas extremas 
de Madrid han sido de 27 
grados^ la máxima a las 13,50 
horas y de 16,6 grades la mí
nima a las cinco horas. 

Las extremas de España han 
correspondido a Murcia, con 
36 grados y a León, con 10. 

Choques entre los obreros 
y la pol ic ía en Lodz (Polonia) 

Labores de a r tesan ía , traba-
Jos manuales, velos y mantele
r í a s en la Deleffación Provin-
cial de Sección Femenina. 

(Viene de primera página) 
detalles con relación a la huel
ga de obreros del transporte en 
la ciudad polaca de Lodz 

Se sabe que se produjo un cho
que entre los milicianos y los 
huelguistas que duró varios m i 
nutos. Estos aseguran que los m i 
licianos- les atacaron primero 
arrojándoles bombas de gases la
crimógenos. Varias mujeres resul
taron heridas. 

El ministro del Gobierno local. 
Stamslas Sroka, intentó personal
mente persuadir a los huelguis
tas para que se dUolvieran y re
gresasen a su trabajo, pero estos 
no le hicieron el menor caso El 
ministro manifiesto a los huel
guistas que el Gobierno no podía 
permitirse aumentar los salarios 
por el momento, a lo que los ma
nifestantes contestaron con gran
des abucheos.—Efe. 
ROMPEN CON LA C G. T. 

I T A L I A N A 
Genova (Italia). — La Unión 

de Marineros italiana ha roto 
sus relaciones con la Confedera
ción General de Trabajo, domi
nada; por los comunistas acusan
do á los rojos de haber descui
dado y bastardeado los intereses 
de los marineros*. 

Esta decisión fue adoptada por 
votación de la asamblea de la 
"Federación Italiana de Trabaja
dores del Mar". La Unión se de
claró independiente anulando las 
decisiones de la C. G. T.—Efe. 
BUSCANDO UNA FOJUVIULA 

DE COMPROMISO 
Londres. — Los representantes 

de las potencias occidentales con
t inúan el estudio de una fórmu
la que permitiera la prohibición 
del uso de armas- nucleares sin 
poner en peligro la estrategia de
fensiva del Oeste. Se trata de a l 
canzar un compromiso con la 
Unión Soviética; es decir, prohi
bir el uso de bombas nucleares 
con ñnes agresivos, pero consen
t i r su utilización cuando fuera 
defenderse.—Efe. 

E N *d estadio de Chamartin, 
• antes de disponer el comien

zo de uno de los importantes 
partidos de fütbcl jugados en esta 
piimaveia, el arbitro que iba a di
rigir el encuentro se persignó, sin 
osientación. ante les muchos miies 
de espectadores que allí ss reunían. 
Era partido difícil; había de tener 
él. juez en la contienda, serenidad, 
energía y acierto; y. como buón 
cristi¿no, se encomendaba a la pro
lección divina. El partido, gracias a 
Dios, se desenvolvió con tuda nor-
maiideid. ¡Qué conciencia tranquila 
la del excelente árbitro aquella no
che! . 

.Esta císíumbre del buen juez de
portivo es cosa corriente en los 
espectáculos públicos de España. No nos fijemos 
únicamente en \OÍ Circos, de el artista que arries
ga su \ida se encomienda, signándose y santi
guándose al amparo de la Divina Providencia: en 
las radios, en los teatros, en las nobles compe
ticiones y en otros depones es usual este háuito 
de liar el buen éxito de la intervención personal 
a la breve crat ión y a la señal de la Cruz. ¿Qué 
cantante no se santigua antes de salir a escena? 
Y qué autor no seaege también al signo de núes, 
tra Redención al ver que se eleva el telón para el 
comienzo del estreno de su comedia? Y es que 
para todo Ciistiano —y lo es sin duda el artista 
español— la Cruz no ts sólo símbolo, sino guia, 
camino, fortaleza. 

Cuando por las mañanas abrimos los ojos y 
tomamos de nuevo contacto con nuestro conoci
miento, ¿qué es lo p¡ imero que hacemos? Decir, 
sencillamente: "Por la señal de la Santa Cruz, 
de nuestros enemigos líbranos Señor, Dios nues-
ro. En el nombre del Padre, oel Hijo y del Espí
ritu Santo. Amén". Y pedimes a Dios para que 
nos libre de pecado cada dia y para que nuestros 
pensamientos, palabras y obras vayan dirigidos 
al cumplimiento de su Ley. Pero, como somos dé
biles y temerosos, siempre anteponemos nuestra 
supnca a Cristo: "De nuestros enemigos líbranos. 
Señor". Claro es que.la peJción se refiere a los 
enemigos de la Religión, a los de la Iglesia y a 
los de todo orden a su amparo establecido; mas, 
¿cómo no vamos a unir, todos y cada uno de 
nosotros, en ese afán de liberación, a aquellos 
enemigos que lo son especialmente de nosotros: 
nuestros egoísmos, nUestríiS exiraHmitaciones, 
nuestros desaciertos? Líbrenos Dios de tantas so
berbia y vanidad como cercan al hombre y, s')-
bie todo, al artista —supersticioso, cuando no en 
absoluto creyente—, que tantas veces, al sig
narse, invoca su santo nombre. 

Siempre España, como buena cristiana, fué 
debota de la Cruz del Redentor; y no faltaron los 
enemigos de la Fe que la censuraron. Contra 
ellos se rebelaba el verbo ardiente de Ricardo 
León: "¡Hombres ciegos, pobres diablos que re
procháis a nuestra raza la devoción de la Cruz y 
disputáis por simple, cruda y vulgar en el arte 
la viva representación del más hermoso y com
plejo de los dogmas y a hacáis al pueblo espa
ñol faltas de idealidad y ternura!" El culto de la 
Cruz, la devoción al ó i s t o que sufre y muere 
en ella por amor a los hombres ha herido siem
pre las fibras,más intimas y sensibles del alma 
española. En ñuestres dramaturgos del Siglo de 

Por Guillermo FERNANDEZ SHAW 

Oro, está presente en los autos sacramentalPc 
l.s comedias hagiográlicas y en este v aqupiVn 
Soidio que esmalta, con fervor católico las nh 
de Tirso, Lope y otros maestros. Don "Pedrn r * 
derón, en "La devo ión de la Cruz", imnrím k 
sagrado signo en el pecho de su protagonktl e| 
le hace ssr un protector contra toda flaoueya u y 
mana. Y cuando "Euscbio". obligado a w T ' 
hiere en duelo a su rival "Lisardo" éste i» ar' 
plica: ' Ie r^ 

"¡No me mates, por aquella 
Cruz en que Cristo murió" 

A lo que aquél, a.repentido de su acción 
ponde: 

"Aquesa voz te defienda 
de la muerte. Alza del suelo; 
que, cuando por ella ruegas, 
falta vigor a la ira 
y falta a ios brazos fuerza". 

i » 

La misma exaltación alienta en nuestros 
raáriticos, desde el Duque de Rivas a Echeífarlí' 
Este hace girar la acción del acto tercero de '«F 
el Pií»r y en la Cruz" en torno de una gran Cr» 
de piedra, testigo de una terrible tragedia mu 
del gu t̂o de la época. Y nuestro Marquina.'arre 
batado en más de una ocasión por el amor ai 
sagrado símbolo, da al desenlace de "El pobrecií! 
cari.intero*' una bien lograda sublimidad ima*¡ 
nando el prodigio de una sorprendente Cruz !« 
miñosa s^bre el camino por donde acaba de des 
aparecer la Madre de Dios. 

En los comienzos del siglo actual, otro poeta 
español, Carlos Fernández Shaw, enfrentado con 
la Sierra del Guadarrama y mirando a Siete Pi 
C( s, creyó ver, por obra de su exaltada fantasía 
Syfiér la mole de la rocosa montaña una ingente 
Cruz que simbolizara la devoción de .España a 
Jesucristo. Aquel sueño lo vemos hoy convertido 
en realidad en e4 Valle de los Caídos, cuyo gran. 
tíioSj templo se halla pronto a inaugurarse. No 
h<y duda: España, con su Caudillo ai frente, si
gue siendo la primera devota del signo de nWs 
ha Redención; y. como el poeta presentía, pue, 
de la inmensa Cruz que señorea el paisaje se
rano, proclamar amorosa a los cuatro vientos: 

"¡Mortal! ¡Quien fueres! Mortal, con tanto mor-
[tal en guerra, 

¡Ven a mis brazos! ¡Dios, en mis brazos, por tí 
[murió! 

¡Nunca lo olvides! Sobre tu mundo, s-bre la 
[Sierra 

cuando concluye, por fin, la Tierra, 
¡principio yo!" 

A n t e n a d e M a d r i d 

N o e s f á c i l q u e r e s u c i t e e l c u p l é 
p o r q u e h o y ^ r i o J i a y i n t é r p r e t e 
Para el campeonato de mas, se necesita el permiso de la espos 
E<i 1 7 3 7 s e c o n s t r u y ó l a p r i m a r a p l a z a c i r c u f a r d e t o r o s e n M a í 

Madrid. — {Crónica de ARGOS 
para DIARIO DE BURGOS.— Pro
hibida la reproducción).— 

Hace 50 años, el maestro Luis 
Baria cobró sus primeros dere
chos de autor —cuatro pesetas— 
por un vals. Celebra ahora sus 
"bodas do oro" con la Sociedad 
de Auto es. Actualmente, sólo por 
su chotis "Rcsa de Madrid", le
tra de Sdriano, la Sociedad vie
ne liquidándole unas mi l pesetas 
cada mes. Y en la épo.a esplen
dorosa del cuplé —ha rempucsto 
la única de unos 300— cobrar 
mil pesetas al trimestre era una 
fortuna. La primera yez que se 
las abonaron pudo pagar el vera-
nej de toda la familia. 

Es interesante, pu<?s, conocer la 
opinión de este compositor so
bre la moda del cuplé, avivada 
por una película española que os 
uno do los mayo es éxitos cine
matográficos de la temporada. 
El cuplé —ña de larado Bara a 
Castán Palomar— había sido des
plazado per la canción, que es 
cosa muy d's'.inta y que tiene ex
cesiva influen ia de tanges y sam
bas, en el afán de imitación ex
tranjera, latente hasta PH la ma
nera que algunos artistas tienen 
de cantar el cuplé. 

No cree el maestro Barta en la 
resurrección del cuplé. Gustan 
ahora los viejos cuplés cantados 
por cupletistas de años a'trás. Aca
so puedan su gir letras y melo
días, pero lo difícil es que sur
jan intérpretes. Parece fácil can
tarlo, pero no es así. Si el cuplé 
tiene tres letrillas, que es lo clá
sico, hay que dar a cada una el 
aconto que requiere: alegre y 
dramático, sarcástico o tierno, lo 
que sea; pero no está bien can
tar las tres letrillas lo mismo. 

ceden premies a los niños que 
nazcan en el distrítq el día de 
la Paloma, a los novios que se ca-
sen en la misma fecha, a las fa
milias numerosas, a los ancianos, 
? las monjas de clausura, a Ibs 
jóvenes que ingresen en conven
tos, a los necesitados y a los ni
ños, y ponen a disposición del 
señor Obispo una beca para un 
iemína ista cuya familia resida 
en la demarcación. 

"Historia de la primera plaza 
circular de toros co-istruida en 
Madrid es el título de un libro 
editado a expensas de la Diputa-

el Manzanares, que favorecía 
devoción al Santo en su inmej 

• diata ermita, y a tal fin se » 
ludió la complicada organizaciós 
económica de las corridas de ttf 
ros, con testos fines benéfiiooi 
Concedida licencia por Felipi 
V para tres corridas,' se deseclií 
la idea de celebrarlas en las pía 
zas cuadrangulares del'Retiro 
Mayor, reservadas para la famili 
real, optándose por construir 1 
plaza de la Cofradía. 

El proyecto fué de Pedro' R 
verá, que 59 inspiró en los c| 
eos romanos. Los planos se 

ción provincial y del que es au- ^perdido, pero el señor Cuartero, 
tor el correspondiente de la Real 
Academia de la Historia, presbí
tero, don Baltasar Cuartero, con 
•Ilust aciones de Antonio "Casero. 
Escrito el libro en estilo sene Mío 
y elegante, contiene interesantí
simos datos inéditos .-ecogidos en 
ios archivos de la Cofradía Sa
cramental de San Isidro. 

Porque quien construyó la pla
za fué esta Cofradía. En 1737 ne
cesitaba fondos para reconstruir 

con sus pacientes investigado 
hés, ha logrado reconstruir sj 
estructu a, que consistía en 1* 
sectores, denominados "claros' 
con un balcón o palco, y debaji' 
de. éste había gradas y tendido 
descubierto, cuya delantera lle
gaba hasta el callejón, cerra* 
éste per barrerás de tableros. Es
ta plaza particular sirvió de ^ 
délo a la que seis años más tarde 
en 1743, se construyó en madera 
en la pue.ta de Alcalá. 

Nuevamente hemos de referirnos 
a la verbena de la Paloma, pero 
en un aspecto nuevo: el de los 
concursos. Los hay de todas cla
ses, de adorno de calles, porta
das, patios y escaparates: lite-
rarics y artísticos (periodísticos, 
ifotog.ráficos, pintura, escultura, 
etcétera); concurses de varios ofi
cios (camareros, peluqueros) y 
de aficiones arlesanas; de belle
za, pa a elegir a la Casta y la 
Susana y a las señoritas Cafete
ría, Metro, Azafata... 

Yel tradicional campeonato de 
mus, para el que los c sades ne
cesitan una autorización escrita 
de sns esposas, pues las reñidas 
partidas alargan las jugadas has
ta la madrugada y los organiza-
deres son C2lcsos de. la armonía 
conyugal. Las veladas se prolon
gan hasta el alba y har ían sufrir 
a las mujeres por la ausencia del 
ma ido, si ellas mismas no los 
hubieran dado permiso para tras. 
nechar, entre "órdagos" y "en
vides", hasta que terminan las 
jugadas cen las clásicas "sopas" 
del tío Vicente". 

Pero no es esto sólo. Las bue
nas gentes de La Latina ponen a 
prueba en estás fiestas su religio
sidad y su sensible corazón. Con-

e\ puente de San Isidro sobre 

S i g u e s i n a p a r e c e d 
e l t e s o r o d e l R e t i r o 

Pero continúa intacto el optimismi 
del radioestesista, señor Cervers 

a María Calderón, la favorita 9 
Felipe IV. Las joyas, según el senfl 
Cervera, están a los 13 rftetros ? 
centímetros. 

A propósito de la radiestesia, | 
sacerdote aseguraba que por me»" 
de esta ciencia pueden descubrir 
enfermedades, aserto que ha coi? 
horado el señor Cervera.. La ia"^ 
tesia —dice— puede localizar los 
ganos enfermos pero no curarlo* 

P a s a t i e m p o 

Madrid. — El tesoro del Retiro 
sigue sin aparecer; pero el opti
mismo del radioestesista, señor Cer
vera, sigue intacto. Se ha llegado 
a los doce metros de profundidad. 
El agua, en pequeñas cantidades, 
ha vuelto a aparecer y el sonido a 
hueco es intensísimo. La única pega 
presentadaa es • la del aire en la 
profundidad. Rebasados los doce 
metro's la atmósfera de abajo difi
culta la normal respiración del que 
pica. Si mañana no se llega al lí
mite, habrá que poner un ventila
dor que renueve ei aire. 

El señor Cervera cree que, de en
contrarse ol tesoro, a él correspon
de la mitad; pero queda la interro
gante de a quién iría a parar la 
otra. 

Ayer aseguraba un Sr. que había 
sido él quien comunicó al radieste-
sista los datos relativos a la posi
bilidad de encontrar oro en el Re
tiro. El señor Cervera dice que esto 
es verdad pera el lugar indicado era 
distinto. Agrega que supo la existen
cia del tesoro por Un estudio de los 
planos del Retiro y luego localizó 
el lugar exaetti, y afirma que en
contrara oro y diamantes y no pla
ta y platino, ya que las varillas han 
descartado la presencia de esos me
tales. 

En cuanto a la pertenencia del 
supuesto tesoro se dice perteneció 

J E R O G L I F I C O 

—v.Está mfu y 
ocupado Tomás? 

S o l u c i ó n a l j e r o g l l ñ c o 
a n t e r i o r 

—A Rosa nada. ' 

m • 


